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Miranda & C. tem porção de boa 

qualidade e vendem por preço muiio 

commodo. 
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& fissãn em Iodos os dias nleis' dns V) 
ífâ 10 horas da maniià As 3 da i»rdH->M 
«í EiicarreBn-se tamhem de tratar vy- 

quaistões judiniaes pemnle Os tri 
1 bünaes do Estado Oriental, onde ^ 
jse aoha relacionado com hábeis^ 

BHÍT0 OURIVES 
tem tioí hánilo' sortimonto de obras de 
|>r»la « ouro. bo.íibillios prafeadoe. súJ ' 
perimes e regalares.•.Gnirilinna a comprar 
ouro. inoeda, ouro veliio e.iiraia, em 
quaelqi)er espeHb, pagando bons preços. 

Precisa de dois bnpsaffit iacs de ouri- 
ves 

"Tio nesta cidade na casa de «na ^ ;   
s„.é ,u. .k.r^.â. ^ 

(iho, onde pôde ser .procurado K      
para Iodes os misteres deTsUa ftr'' ^ 
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A' Loja Nova 
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-•Lnja Nova— rua do íVmmercio n,7 

um lindo c variado sortimenle de fazen- 
das [ímprias para a estação invemosa 
como sejâflfç 'J ; |t ■ j ' , ' 

Capas de panno, muito ricas, 

Cans e alpacas de bonitas rôrea, 
Saias de côres,- 

Mantas abaria Anloniela, 

Baetilhas de côres, lizas a xadres, 
Córtes de vestidos barrados, . 
Um grande surtimento de calçado para 

gánboras e criancas, ■ .i. 
Luvas de pellica, e muitos outros arli- 

» • . . . , 
gns que o impnsstve! mencionai os. que 
tudo se vendo por preços commodos. 

Também na mesma casa se encontrará 

roupa feita para homem. 
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Reeeben porção que vendo barato 

Fníetos do pai2? 

No armazém do Soares & Costa, com 
prão se todos osfrurtosdo paiz ; paga se 

IKun do Commcrcio. 
■ mtt aio T 

Rm conseqüência de lermos peslo a 
nossa ca38'de negocio de molbudos em 
liquidação, rogamos a nossos devedores 
Ò bem de virem satisfazen r seus débitos 
o mais breve que lhes seja possível. 

Jaguarâo Io de julho de 1870. 
Agostinho A lencastro & G. 
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V . . U I • [VeslB novo eslabelecimealo, temo», e 

continuaremos a ter.sempre um novo e 
variado surtimento da 

a « > t, .' ; 
Fazcndiis de lei o nxiiidczns— 

roupa feita, etc., que, tudo esperemos a 
disposição dos nossos respeitáveis freguo- 
zes; e, 

— dclles esperamos— 

a bôa concurrencia, assegurando lhes 
serem hera servidos, com prômptidao e 
muita modicidade era 
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companhia LIVF.RPOOL, london 
E üLOBE. 

Os principaes agente» desta rompa, 
nhia, no Rio Grande, são os Srs.^J C, 
Wigg & C., e sub agenles nesta ciib dè 
e na villa de Arligns. os Srs. Martins & 
Gonçalves. 

A tabella dos prêmios acha se no es- 
critório destes senhores a disposição de 
^üena interessar. 
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^ fixa('0 Sna residência nesta hospilaleira ci- 
/■> 0 (,iecem aos sutis respectivos habitantes um rico e 

vai mi o sorlimenlo de jóias de brilhante o outras pedras 
jiteciosas cnmprehendendo riquíssimos adereços com- 
pieios allinetes pára relralos, brincos de esquesilo posto, 
a moderna, arrecadas, a antiga, etc, ele, Baixellas com 
P as, do prata, e outros inutios objeclos, bem como 
casnçfle* e preparos para aliar, tudo de esmerado gosto. 

e opmsde ouró c prata acompanhados das competenles 
ca c.as defino ouro de lei e de sorprendenle gosto. 
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Se encontrará ntn bahil ofiicial de relojoeiro, qoe por 

commudo preço, fará lodo e qualquer concerlo. 
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Este (orimí pubr-cn se na cidade de Jaguarão, todas as quintas feiras e domingos.~Preço da assignatura, por um «nu 
109000, por seis tnezes 69000.—Typograpkia eescritório á rua do Commcrcio n. 62. 

Exterior 

Trntnil» preliminar de p»* 

oelrbi-ailo em AswumpÇ^o. 

Aos 20 dias do mez de Junho de 

1870 reunidos na cidade de Assnm- 

prão SS. EEx. os plonipolonciariosda 

republica Argentina general D. Jolio 

deVedia, deS. M. o Imperador do 

Brasil conselheiro José Maria da Silva 

Paranhos, eos Exms 8rs. I). Carlos 

Loizagae D. Cirilo A. II valora, mem- 

bros do governo provisorio da republi- 

ca do Paraguay, com o fim de poiém a 

modificação das estipnlações do pro- 

locollode 2 de Junho do anno próxi- 

mo passado, de conformidade com os 

aciones circornstantes: 
Considerando qoe a morte do ma- 

rechal D. Fraticiscõ Solano Lopes o 
aHiqhdamentodasforças que lhe obe- 

deciam, puzeram termo de fac.to á 

guerra que elle tão desleal e iiijusia- 

menfe tinha provocado. 

Considerando que a terminação de 

fado da guerra impõe ás potências al- 

liadas o dever de deixar a mais plena 

liberdade á reorganisação política da 

republica do Paraquav e á eleição de 

suas anloridades permanentes, que 

devem affiançar as relações fuluras 

das nações alliadascom a dita repu- 

blica; 

Considerando que a nova situação 

exige por parle do governo provisorio 

a ratificação de declarações anlcriores 

e a aceitação expressa de outras cláu- 

sulas que surgem necessariamente 

d'aquellas e das novas circumslan- 

cias: 

Convieram em declarar solemne- 
Inenie terminada a guerra, ficando 

niodificajooaccordo de 2 de Junho do 
anno proximo passado, nos termos 

seguintes: 

Art. i., Ficaresiabelecidaa paz ea-, 

treas republicas Argentina e a Orien- 

tal o império do Brasil e a republica do 

Paraguay. 

Art. 2'. 0 governo provisorio da re- 

publica ratifica mais uma vez as decla- 
rações que fez ao aceitar o prolocollo 

de 2 de Junho do anno proximo pas- 

sado, e por cot seguinte aceita no fun- 

do o tratado da tríplice alliança cele- 
brado em Iluenos-Ayres no Io de maio 

de 1865; resu vando-se para ajustes 

ddinilivos com o governo permanente, 

as modificações d'esle mesmo tratado, 

que possa propôr o governo paraguayo 

no interesse da republica. 

Art. 3o. Em conseqüência da decla- 

ração do art. anterior, o governo para- 

guayo reconhe-se obrigado á celebra- 

ção dos tratados a que se refere o de 1* 
de maio, entendendo se restabelecido 

desde já, que a navegação do Alto Pa - 

ranáe do rio Paraguay nasaguas terri- 

loriaes da republica deste nome, fica 

franqueada aos navios de guerra e 

mercantes das nações alliadas, livre de 

lodo e qualquer ônus, som que se pos- 

sa impedir ou exlorvar de nenhum 

outro modo a liberdade dessa navega- 

ção conimum. 

Art. A11. Os poderes alliados com- 

prometera-se a não influir directa nem 

'nditeclamenle na organisaçãoe elei- 

ção do governo permanente do Para- 

guay, devendo tomar consequente- 

mente as disposições convenientes de 

inlclligencia com o governo proviso- 
rio, se na oceasião da dita eleição, 

existirem ainda forças alliadas no ter- 

ritorio do Paraguay. 

Ari. 5". Fica entendido que era- 

quanlo permanecerem forças alliadas 

no lerrilorio Paraguay, continuarão 

subsistindo as condições 5a e 7a do ci- 

tado accordo relativa a jurisdição mili- 

tar dos generaesalliados, assim como 

a 8a sómenle quanto aos artigos des- 

tiuadosao çonsumo dos exercilos. 

Art. 6o. Os tratados a que se refe- 

re o de f de maio de 1865, serão ce- 

lebrados apenas se eleger o presidente 
da republica do Paraguay, e o gover- 

no provisorio promelte que esta elei- 
ção se verificará ao mais tardar no 

termo de tres mezes contados da data 

do presente accordo, segundo as dis- 

posições já decretadas. 

Art. 7°. No caso de demorar se a 

eleição do governo permanente da re- 

publica do Paraguay por mais de tres 

mezes, os governos alliados se enten- 

derão entre si sobre a resolução que 
devam tomar para concluir os ajustes 

definitivos de paz, os quaes no inte- 
resse de todos não pódem ficar adiados 

por muito tempo. 

Em testemunho do que, nósosple- 

nipotenciarios dos governos alliados e 
membros do governo provisorio da re- 
publica do Paraguay, assignamos o 

presente accordo e lhe fizemos pôr nos- 
sos sellos. — Júlio Vedia—José Maria 

da Silva Paranhos.—Carlos Loizaga 

—C. A. Rivarola. 

LENRA SEMANAE 

Rio do Janeiro. 

No dia 29 do passado chegou ao 

Rio Grande de procedência daquella 

cidade o paquete Santa Cruz, Irasendo 

datas até 21. 

A demora deste vapor foi devida o 

ler arribado a Santa Calharina em con- 

seqüência dos maus tempos. 

As noticias que ja demos, fansmit. 

lidas de Sauta Catharina para o Jor- 
nal do Commercio de Porto Alegre, era 

telegramma, são confirmadas. 

Houve com effeilo grande tumulto 

no dia dos festejos ofliciaes, contra o 
ministério aclual, que a ultima hora 

ficava em crise. 

—No dia 20 do passado foi offereci- 

do ao S. A. o Sr. conde d'Eo, um 
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esplendido baile, pela oííicialidade da 
gua rda nacional da corte. 

—Para encarregado do deposito de 
artigos bellicos desta cidade foi no- 

meado o Sr. alferes do estado maior 

de â' classe João Pereira dos Santos. 

—Por decreto de 14 de Julho forão 

agraciados grande numero de officiaes 

da guarda nacional e voluntários da 
palria desta província, entre elles 

conta-se os Sis. coronel Manoel de 

Oliveira Bueno, com a dignilaria da 

ordemda lloza, e com o offiuialato da 

mesma ordem, o nosso parente e amigo 

major Anlonio Barboza de Souza. 

Chegada. 

Ao Rio Grande chegarão Sr. Dr 

GasparSilveira Martins, S.S. foi en- 

thuz:aslicamente vicloriado pelos seus 
numerozos amigos e correligionários 
que levando á sua frente o illustrado e 

prestimozo Dr. Pio Ângelo da Silva, o 

forão esperar ao dezembarque. 

Uma banda de muzica acompanhou 
grande concorrência de cidadãos que 
nao cessavão de victoriar o distineto e 

patriótico Dr. Gaspar. 
No dia 30 seguioS.S. para Porto 

Alegre, onde tem sua Exm. Família. 

Outro, 

Também chegou ao Rio Grande, o 
Exm'. Sr. conselheiro Francisco Car- 

los de Araújo Brusqne. 

Faiuilía Liiistro. 

Mr. Lustre oííerece hoje ao publico 

desta cidade, dois variados especla- 

culos. O primeiro terá lugar no circo, 
as2 1(2 horas da tarde; o segundo, 
no theatro às 8 1(2 horas da noite. 

Nerle ultimo apresentarão Sr, Lus- 
tre alem de outros trabalhos, os impor- 

tantes quadros vivos, que na realidade 
>ão dignos da apreciarão publica. 

Temos notado nos nltimos ospecta- 
culos dados por esto senhor pouca ou 

nenhuma concurrencia, porem Imje 
como se vê de seu annuucio, os preços 

tanto dos camarotes como de platéa 

forão reduzidos á metade dc seu valor, 

e por tanto é de esperar qne a con- 
cunencia hoje seja nurneroza, não só 
pela diminuição de preços, como lam- 

bem pelo trabalho que apresenta este 

Senhor. 

Os quadros vivos desempenhados 

pela família Lustre, repelimos, são di- 

gnos de toda a apreciação. 

Thcatr*. 

Em lugar competente vai publicado 

oannuncioda sociedade Cosmopolita 

pelo qnal se vê que rom o concurzo 

da família do Sr, Leal Ferreira vai a 

scena na quarta-feira próxima, um 

variado e interessantíssimo especlacn- 

lo, em beneficio do Sr. José Vignoli, 
insigne rabequista. 

A grande concorrência do especta- 

dores, os geraes e merecidos applau- 

zos que hontem pela primeira vez co- 

Iheo entre nós a família Leal Ferreira, 

nos assegura qne o espèclaculo de 

quarta feira corôara de feliz exilo os 
desejos do beneficiado. 

Vapores. 

O Rio Grandense segue hoje ás 6 da 

manhã para o RioGiande com escalas 1 

do costume. 

—O Guaranydevo chegar amanhã 

ou depois. 

Um padre casado. 

Os Jornaes da corte deram noticia 
deter chegado á capital do Pará nm 
tal C. Bigot, intitulando se padre. O 
bispo acreditou que o era realmente, 
e C. Bigot, n'esse caracter disse mis- 
sas, celebrou casamentos, e confessou 
até ao proprio bispo. 

Tempos depois declarou S. Ex. 
Revma que C. Rigot não era padre; 
fel-o prender e processar por ter apre- 
sentado documentos falsos com qne o 
enganâra, e portanto a população. 

C. Rigot esteve preso, e foi proces- 
sado, porem duas vezes absolvido 

readquiriu sua liberdade. 
Devia acreditar-se, que não sendo 

reconhecidos falsos os documentos com 
rjuô C. Bigot apresenlara-se padre e 
exercera as respectivas funcçèes qni- 
zesseelle persistir roesse caracter. 

Entretanto G. Bjgot resolveu o cnn- 
irarm, edeclarou, que pretendia ca- 
sar.se ! 

EíTectivamente reqnereuas licenças 
necessárias, mas o Sr, Vigário geral go- 
vernador do bispado negou-IIFas dc- 
clarrado o padre calholico, aposlolico 
romano! ' ' 

C. Rigot não se deu com tudo por 
vencido; chrysmou-se protestante 
conseguiu qne a noiva fizesse onliò 
tanto, e celebraram depois casamento 
civil perante o cônsul americano, pas- 
sando a viver como casados! 

Estes factos estão pejados de conse- 
qüências impoitantissimas, que pedem 
solução 

Por exemplo; os baptisados e. casa- 
mentos celebrados por G. Bigot, ,1,™,, 
do apresentava se padre, são validos? 

Se não são: como valida-os? 

Sirva isto de lição aos brasileiros • a 
i s- 

falicidade com que acreditam em quan- 
tos estrangeiros nos apparecem, á 
ponto de recorrer ã elles até para actos 
tãounporlarites,qne jogam coma re- 
ligião e com a honra e ínlnro das famí- 
lias, é mais que perigosa, é insensata. 

Uleonnnmo tios olhoa. 

Veja, Sr. Dr. dizia mnsngeilo a um 
medico, moslrando-lhe um olho côr 
de fogo do forja, dehruado de duas 

enormes palpebras arroxadas. 

Da tres noites que não durmo; 
examine-me pelo amor de Deus com 
attenção este olho, Sr. Dr. 

—Não lenha receio, meu amigo; é 
uma cousa muito simples, é uma 
oplhalmia. 

Dons dias depois encontrou-se o 
mesmo com um compadre, que ao vê- 
lo com o nlhp tapado, perguntou-lhe* 
—O queé isto? 

Ao que respondeu o enfermo: é uma 
oplhalmia de olhos. 

O compadre, que era homem posi- 
tivo e não gostava de figuras de rhe- 
torica, replicou-lhe: oplhalmia de 
olhos, meu caro; e pleonasmo. 

Dias depois, conversando o sugeito 
em uma reunião, e perguntando-se-lha 
ahi o qne elle linha nos olhos, respon- 
deu com todo o desembaraço: —E' um 
pleonasmo que me tem dado mie 'a/.er 1 * 

O caranguejo. 

Hoje ánoilinha caminhava pela rua 
Direita de S. Paulo um indivíduo, que 

tinha de certo comido bem e bebido 

melhor. 

O seu estado era verdadeiramente 
lamentável. Num dos ss deu um ter- 

rível encontro no transeunte que vi- 

nha do lado oppostn, 

—Pedaço de animal! bradou o ma- 

goado sem se poder conter. 

-Urnseucreado para o servir, ras 
pondeu o alegre, 

-Você não pôde ir com termos? 
-Se pudesse, não n.e tinha dado 

um encontrão. 

-Pms quando uma pessoa não pó- 

' e tanl0 «"da para diante 
como para traz, não deve sairá rua 

-Meu senhor, volve,, o embriaga- 

doaffiança-rne que lambem ando para 
traz: 

—AíTianço, sim senhor. 

—-Então já sei porque é. 

- Também eu: é de vocô ter bebido 
muito. 

—Qualhistoria! não senhor, éden 
ter comido nm caranguejo assado. 

Eífilaes 

O miij"!- Fauslino João Orréa presi 

donto d» caraara municipal Ja ciiiailo de 
Jaguaráo e seu termo etc. 

Faz saber que não lendo se reuuidu 
numero legal ée vereadores para a reu- 
nião que se aebava marcada para hoje, 
resolveu adiar a dita reunião para o dia 

23 do agosto p. futuro. Do que para 
constar se faz publico pelo presente edi- 

tal e pela imprensa. 
Paço da camara municipal 25 da julb» 

de 1870. 

Fauslino João Corrôa; 

O secretario, 

Eslanislau Caidoso da Fonseca. 

% 
Do ordem Jo Sr.administrador da mesa ue 
rendas gernes desta cidade, faço publico, 
que do conlormidade com as ordens da 
thesouraria do fazenda em portaria n. 

58 de 15 do corrente, e da presidência 
d» província em officio n, 53!» de II do 

rnosino mez. eslã o mesmo Sr. admims- 

irador aulorisado para conlraclar cmn 
quem mais vantagens oflerecer, os objeo- 
tos abaixo mencionados, que tatn da 

ser fornecidos a enfermaria militar desta 

cidade; para cujo fim recebo se proposlns 
assignadas e em carta feixada nesta re- 
paniçào ali o dia 11 de agosto p. fuctu- 
r«! a sabor: 10 lavatorlos Je madeira, 2 
«rinarios para roupa, 8 barris para agiM, 
2 caiiõns de madeira pintados para con- 
duzir mortos, 9 barras do madeira com 

pés de ferro, 4 caixas do retréie, 47 es- 
carradeiras He madeira, 12 cadeiras 
americanas, palha para quatro culxões, 

lan para vinte e quatro ditos, lan para 
trinta travossseiros, 30 meza» pequenas 
para cabeceiras, 3 ditas paia curativos, 
1 uma dita grande para cusinha, uma 
dita para aulbopsia, 4 garras de madeira, 

li marquezas, um caixão funebre forrado 
de belbulina e agalloado, 7 cubos de 

madeiro. Os referidos objeclos devem ser 

entregues ao Sr. commandante do 3' ba- 

talhão de infantaria de linha apropução 

que se furem promptificando:—E pura 
constar faço o presente edital que sera 

publicado e aílixado nos lugares do estylo. 

Meza de rendas geraes do municipio de 
Jaguaráo 29 do julho de 1870,— 

O escrivão 

José Luiz C. da Gomara Filho. 

'ola meza de rendas gernes desta ei* 
dad« se fttl publico, que as raclamações 
cuu,ra o lançamento do imPosto sobr0 

industrias 0 profiSgr,es, mandado pôr em 
execução polo decreto n. 4346 de 23 de 

março de ISlií), para o corrente exercício 

d« 1870 á 1871, devem ser intentadas 
somente alé o dia 30 de agosto futuro: e 
quanto ao lançamento do imposto pes- 

soal até o dia 30 de novembro. 
Os 8rs. solleclados ficão desde ji pre- 

venidos que o pagamento será feito a bo- 

ca do cofre desta repartição nos mezes de 
setembro e outubro quanto ao imposto 

sobre industrias e profissões e nos mezes 
de outubro e novembro quanto ao irapos 
to pessoal. Meza da rendas geraes da 
Jaguaráo 29 julho de 1870. 

O escrivão 

José Luiz C. Camara Filho. 

De«ima Urbana, 

Pela mexa de rendas provinciaes d^s 
la cidade, se f«z publico, de conformi- 
dade com a ordem do /ilm. Sr. Dr. Di 
redor Geral dos Negocios da Fasenda 

Provincial n. 24 de 8 do corrente, que 
por aclo do Exm. Sr: Dr. Presidente da 
/'revincia de 5 do corrente mex, foi re 
solviilo e determinado, em virtude da 
aulorisação que lhe confere o § 3 do art. 

9' da lei piovincial n. ()94 de 6 de se 
lembro de 1863 que aos devedores da 
décima urbana seja npplicada a disposi- 

çãodo í* 12 do art. 2 da mesma lei n. 

094, isto é. que fnjuem os contribuintes 
omissos snjeiios ao juro dc 9 ,1* ao 
anuo; por iw previne-se a todos os de- 
vedores da divida netiva proveniente d0 

imposto da décima urbana,que fica mar- 
cado o praso de 30 dias, scenlar da data 
deste paro virem á esta repartição salis- 
fascr a importância de seus débitos; e 
findo que seja o praso acima marcado, 
se procederá executivamente sobro a 
importância da referida divida e juros 

de 9 0|, ao nnno. E para conhecimento 
dos interessados se manda faser public0 

pela imprensa e aíTixar editaes nos luga- 

res mais públicos desta cidade. 
Mesa de Rendas Provinciaes da cida- 

de de Jaguaráo, 23 de Julho Je 1870. 
O ildminislrador 

João Antunes Guimarães. 

AWNÜJNCIOS 

Theatro e circo 

eqüestre 

Grandes e extraordinárias íuneções pa 

ra domingo 7 do corrente, se o tempo 
permiltir. a funeção eqüestre princi- 

piará osâ 1(2 horas da tarde. No thea- 

tro ás 8 1(2 da noite, terá lugar a ultima 
funeção de quadros vivos, gvmnaslica e 

farça mímica. 

Piatéa 
Camarotes para 3 

imo 
moo 

m 
• \/(9 'f \ 

PHILO-DRAMATICO-APPOLLO. 

Sociedade Dramática Coamo* 

palita. 

Sob a direcçâo d« artista Cabral. 

Quarta feira ÍO de agotlo d» 1870 

Grande concerto pelo maeiitro 

José Vignoli 

Espèclaculo dramático, canto e instru- 
mental aco beneficio do mesrne 

concertista. Com o con- 

curso do Família Leal 
Ferreira. 

Depois da oiiverlnra, abrirá a scena o 
Bonefieiado executando a pbantasia 

A IMclaincolin dc Prnme. 

Seguir se-ha o lindo v/audeville da cos- 

tume» parisienses todo ornado de musica 

A VIUVA DA CAMELIA 

Seguir se-ha pelo beneficiado 

O Carnaval «Io Veneza 

Seguir-se ha a linda comedia em 1 
acto 

UM MARIDO QUE E' VIGTIMA DAS 

MODAS 

Seguir se-ha pelo beneficiado a linda 
polka de sua composiçãs 

A Uyra Peletcuse 

Terminará o espèclaculo com a scent 

cômica executada pelo artista Leal Fer- 
reira 

AS PITADAS DO VELHO COSME. 

O Beneficiado espera do respeitável 
publico sua valiosa protecção. 

Principiará ás 8 li2 horas 

A' L'Ja Nova 

rs. 7. 

Reoebeo porção que vende barato. 
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Eli PELOTAS 

Nesta oflícina, promptificão se todas as obras tendentes á sua arte, com nitidez 
6 perfeição ; fazem se mausoléus, epitapbios com letras em relevo gravadas, pedras 

para mobílias, etc., etc., tudo ao gosto do freguez e por commudo preço. 

NESTA CIDADE 

Em casa do Sr. Joaquim José da Cunha, existem os desenhos das obras existentes 

na mesma cíficina. e o referido senhor se encarrega de receber qualquer encommenda 

para o annuncíante. 

Fructos do paiz 
^No armazém de Soares & Costa, com- 

prão «e todos osfruclosdo paiz • paea se 
bem. 

'' IDVOCADO f 

O Bacharel Carlos Frederiro de 
Moura o Cunha, tem o sou escri- 

i torio nesta cidade na casa do sua 1 
residência, sita á rua do Triom- 
plio, onde pódo ser procurado | 
para lodusos misteres de sua pro- 
fissão em Iodos os dias úteis das 
10 horas da manliã ás 3 da tarde., 

. Cncarreiía se lambem de tratar j 
questões judiciaes perante os Iri 

^ biniaps do Cslado Oriental, omle'^ 
| se acha relacionado com babeis & 
.«drogados. 

Rua do Contmorcia. 

7 

m iieis & o. 

Neste novo estabelecimento, temos, a 
continuaremos a ter sempre um novo e 
variado sorlimento de 

Fazendas de lei o miudezaa — 

roupa feita, etc., que, tudo esporemos a 
disposição dos nossos respeitáveis íregua- 
zes ; o, 

— dellear cspcraiuou— 

a bôa concurrencia, assegurando llu-s 
serem bem servidos, com prémptidio o 
muita modicidade eus 

preços 

rrj»,, i tf mm ' V Jjnv m>i ffm." ■'w ''''J i'n* 
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Chegou 

—Loja Nova— rua do Comroercio n.7 
um lindo e variado sorlimento de fazen- 
d Proprias para a estação invernosa, 

C.íei'° 
Lans<lp P8nno, muito ricas, 
Saia» dè'^8084 bonitas côres. 
Mantas a IP,8? / 
Baetilhas de 'A. An,on',*,«« 
Córtes de vostidSt ''z«s e xadtes, 
Ura grande sorlimèf"' 

senhoras e crianças, no calçado para 
Luvas de pellica', e muitos ^ 

gos que é impossível meticioni ros *rl1 

tudo se vende por preços commo3t' 

Também na mesma casa se eHcontraxa' 
roupa feita para honea. 

. , "J?0 *ai^0 sua residência nesla hospitaleira ci- 
aaae. oirerecem aos seus respectivos habitantes um rico e 
variado sorlimento de jóias de brilhante e outras pedras 
pieciosas, comprehendendo riquíssimos adereços com- 
P e os alfinetes para retratos, brincos de esquesilo gosto, 

a moderna, arrecadas, a antiga, etc, etc, Baixellas com- 
P as> «o prata, e outros muitos objeclos, bem como 

stiçaes e preparos para altar, tudo de esmerado gosto, 
logios de orno e prata acompanhados das competentes 

adeiasdeflno ouro de lei e de sorprendenle gosU. 

mes 

â 

ma casa 

Se encontrará um hahil olTicial de relojoeiro, que por 

commudo preço, fará todo e qualquer concerto. 

RUA DO COMIViERCIO 
Casa cni (|uo morou o Sr. Filas ICcruardi. 

U«u*ftAo 
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piêmstàm, viaiiLiaa ie«iiâs utuu '0. 

Esta jornnt pubsiea se na ctdade de Jagunrão, todas as quintas feiras e domingos, —Preço da assignalura, per un- aití) 
louono, por seis mezes CtWO.—Typographia e escritório á rua do Commercio n. 62. 

LENIU SEMANAL 

Rio brande. 

Desta cidade vimos jornaesalé 0 do 
corrente, vindos pelo vapor Caxneira. 

Dos — Artistas — tomamos as se- 

guintes noticias: 

Mubfllitniçilo «lo notas- 

Lé-se no Rio Grandense de 3 do 

corrente o seguinte: 

« Principia de hoje em diante na 
thesonraria de fazenda a substituição 

das notas de dons mil reis da 3'estam- 

pa, devendo começar de 1' de Julho 

do anno.de 1871 o desconto mensal de 

10 "jü ás que não forem substituídas até 

30 de Junho do mesmo anno. 
As novas notas, que vão ser emiUi- 

das são do valor do 1$ o L^da 5" es- 
tampa padrão novo. 

As notas de 1.8 são eslampadhs em 

papel branco com tinta preta, tendo 

no alto, por emblema, uma pequena 
medalha rep esentando uma pasagem; 

no lado direito d'0sla um vapor sulcan- 

do os mares, e uo esquerdo Irem de 
caminho de ferro passando por uma 

ponte. 

No centro da nota vôse o carimbo 

Uiyi—de tinta azul, lendo nas extremi- 

dades o algarismo—l—e sobre o di- 

reito o numero com tinta encarnada- 

Nos ângulos superiores a palavra—UM 
—tendo no centro o algarismo—l—e 

nos inferiores, á direita, aeitígie de S. 

M. olmp0ra(íor> o á esquerda as ar- 

mas imperiaes. No lado direito do em- 

blema acha-se a indicação da serie, e 

no esquerdo a da estampa. O verso da 
nota éestampado com tinta azul. lendo 

nas extremidades do centro o algaris- 

mo— i -_em branco, e no centro as pa' 

lavras—império do Brasil. 

As notas de 2$ são lambem estam- 
padas em papel branco com tinta pre- 

ta, tendo pòr emblema a corôa impe- 

rial, cercada de nm desenho, repre- 

sentando no lado esquerdo um trem do 

caminho de ferro, e no direito nm va- 
por sulcando os mares; par baixo do 

emblema a inscripçãn—Império do 

Brasil—e a palavra—DOUS—com tin- 

ta verde, tendo na parte inferior do 

lado direito o numero em tinta encar- 

nada. Nos ângulos superiores o alga- 

rismo—2—n nos inferiores, no lado 
do talão a effigie de S. M. o Imperador, 

e no opposto uma paysagèrn represen- 

tando uma rua da palmeiras. O verso 

da nota é estampado com tinta verde, 

lendo no centro a inscripção—Impé- 

rio do Brasil—e dos lados a palavra— 

DOÜS—e o algarismo—2—.» 

Estailo Di-iciifal. 

SãoJmporlaiilesas noticias do Es- 
tado Oriental. 

« O presidente Battle, receioso de 

nm ataque na própria capital da repu- 

blica, trata de forliQcàt esta, único 

ponto onde tem ainda alguma prepon- 

derância. 

«Cerro Largo acha-se em poder dos 

blancos, e Apparicio com 1,800 ho- 

mens bem armados e municiados, es- 

lava nas immediações de Santa Rosa 

protegendo a passagem de Medina. 

De alguns outros pontos importantes 

da campanha estavam os blancos se- 

nhores, em quanto que o governode 

Battle ctrcunscrevia-se á capital. 

« Cartas que vimos, dizem que o 

governo tratava de promover nm accor- 

do com os blancos, a que estes não 

queriam annuir.» 

llodalha. 

Eis a descrípção da medalha que os 

potluguezesresidentes em Forio Ale- 

gro pretendem ofTerecer ao bravo ge- 

neral visconde de Pelotas: 
« A medalha é de ouro e de grande 

espessura, sendo uma de suas faces 

guarnecidade vinte brilhantes regula- 
res e tendo mais cinco no passador. 

No centro da face ornada de brilban 

les ha a seguinte inscripção; 

Os pòrtnguezes em Porto Alegreáo 

invicto general Camara. 

No lado opposto no centro de òtn 

relévo figurando nma corôa de louroi' 

ha também esta outra inscripção: 

Triumpho de Aquidaban, 1' de 

Março de 1870. 

O trabalho artístico devido ao hábil 

artista, o Sr. Constam Fenelio, é de" 

summa delicadeza e honra a perícia 

de quem d'elle se encarregou. 

Esta medalha será offerecida ao Sr 

visconde de Pelotas, em sen regresso 

do Paraguay, pelos portuguezes resi- 

dentes em Porto Alegre, que em cor- 
poração e precedidos de uma banda do 
musica, irão felicitar aS. Ex. em seu. 

palacete. 

Boatos. 

Eis o que sob esta epigrapba refere 

a Reforma da côrte: 

«O novo conselheiro de estado, Sr. 

Carneiro de Campos, que era liberal 
antes de ser conselheiro de estado, e 

que fez parte do ministério Furtado 

quando o Sr. duque de Caxias foi con- 

vidado para ir para o sul, ouviu sem 

um protesto as inexactidôesdo nobre 

duque, sendo elle o único membr^ 

d'aquelle ministério então presente no 

senado! 
Ob, amor pelo governo acltial, como 

no? levas ávictimação da nossa passa- 

da solidariedade política! 

0 certo, porém, ê que um especta- 

dor das galerias, vendo o silencio do 

Sr. Carneiro de Campos e as basofias 
do Sr, duque, que só sabia mover a 

G. N. do Rio Grande sendo presiden. 

te d'essa província, disse: 

« Que influencia urisoi iaé a d'0Slo 

medalhão! Não foi elle nomeado para 

í • 

i 
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commandar o exercito, mas sim o 
Osorio e esse illiistre gcerreiro moveu 
a G. N. do Rio Grande, sem ser presi- 

dente da provincial Annos depois vai 

valoroso duque commandar as nossas 

íorças, é preciso mn terceiro corpo de 

exercito, e Osorio o levanta no Rio 

Orande, sem ser presidente da pro- 

víncia! D'ond0vem, pois essa influen- 

cia do Sr. Caxias no Rio Grande, in- 

fluencia que deve ser sempre carim- 

bada como sello official?,.» 

Mario. 

Sobre o legendário general Osorio, 

este escriplor diz o seguinte em nm de 
seus artigos intitulado a—Revista dos 
dous mundos e a guerra do Paragnay; 

« De repente ouviu-se acometa dar 

tropas, lembrando-se do combate da 

cavallariaque abi houve no dia 25 

para ficarmos de posse da estra- 

da.» 

Interior. 

Em seguida damos o resumo que pu- 

blicou a Reforma da côrte do discurso 

do Sr. senador Zacarias, na discussão 

do voto de graça. 

Eil-o: 

05r. Zacarias conseguiu um grande 

triumpho; obrigou o Sr. duque de Ca- 

xias a repudiar as apologias dos seus 

adoradores. 

S. Ex. começou o seu discurso ana- 

lysando a terminação da guerra e in- 

qrrrmdo qual o general a quem isso se 

deve. O governo, na falia do thrnno, a 

osignal do commandanle do 31 corpo camara dos deputados na resposta á 

de exercito o do general Osorio. Uma 

commoção electrica abalou todos os co- 

rações e um grito geral de alegria re- 

percutiu pelos ares. Osorio! Osorio! 

grilavam soldados e oíTiciaes e os mais 

falia do throno, e o senado no projecto 

em discussão, declaram queotemina- 

dor da guerra é o general Gaston de 
Orlcans, 

Dil o também o enthusiasmo popu- 

vjsinhos do quartel general corriam 'ar) a 'tnprensa do paiz e a do ostran- 

para lá afim de verilicaremse realmen- 

te o general Osorio tinha deixado a sua 
barraca de Villela, onde estava se ira- 
landoda ferida que recebeu na bata- 
lha (1(5 Avahy, para transportar-se de 

noite até o quartel general do duque 

de Caxias, que distava mais de uma 

légua de Villela. Viram no, com effei- 

geiro, Revista dos dous mundos, que 

sempre nos foi hostil, faltou em nosso 
favor. Em um importante artigo olla 
reconheceu que a guerra foi obra do 
Lopes, que nós apenas queríamos re- 
parar offensas recebidas sem idéia al- 

guma de conquista. 

Oartigo da Revista discutiu as dif- 

lo, na barraca do duque ainda coma ferentesphazes da guerra e fez justiça 

carainflammadae envolvida em liras 
de Unho. 

Era o heróe brasileiro qu», deses- 

perado pela indecisSo do combate que 

durava ja seis dias, e pensando talvez 

que a sua presença era o único meio 

aos nossos generaes. Houve, porém, 

quem se encarregasse de responder á 
Revista, fazendo a apologia do duque 

da Caxias, e assacando injustiças ao 

partido liberal. 

para perseguir a Lopes em Pezombro; 

analysa muitos outros episódios da 

guerra e refuta plenamente a apologia 
feita pelo senador Firmino. 

Discutindo o ultimo período da guer- 
ra, o orador aprecia com muito crité- 

rio os valiosos serviços de sua alleza, 

o Sr. conde d'Eu; pondo em alio relevo 

a sua bravura, e grande modéstia 

sempre que elogiava os offlciaes, nus 

suas ordens do dia, não trazendo o soti 
eu para o primeiro plano! 

O orador passa a outro assurnpto q 
pergunta pelas noticias do tratado dQ 

paz, tão annunciadoe demorado. 

Quando o Sr. ministro da guerra 

quiz arranjar votos, na questão dos 
duzcnlos contos, declarou no parla- 

mento, que ja eslava lavrado o trata- 

do de paz. Que é d'elle,? 

Nada apparece e entretanto a causa 

(Testa demora é a falta d- leal cum- 

primento do que se acha disposto no 

tratado da tríplice alliança! 

Mas o que se pôde esperar de bom a 

esse respeito, se o nobre ministro in- 

terino de estrangeiros declamo na ca- 

mara dos deputados, que não lhe com. 
pele defender esse tratado! 

Não lhe compele porque? E' uma 
lei S. Ex. devo cumpril-a. Se entend^ 

que a deve reformar diga quaes são o.-- 

pontos da reforma. 
O orador empraza-o para a discus- 

vSão do tratado da alliança. 

A palavra do nobre ministro interino 

dos estrangeiros o tem com pi ornei tido 

muito. S. Ex. lambem já disse que 

fizemos a guerra por questões da limi- 

de restiluir ao exercito o espirito quo conde d'Eu fosse quem acabasse a guer 

parecia ter perdido com a sua ausência, ra, rnasenlão não é soa Revista que 
tinha tomado a patriótica resolução de falta á vedada; somos todos nós, go- 

les; que o Paragnay, mesmo depois do. 

Diz a apologia que é inexaclo que o t ^ ',rn governo seu, não ficará no 
pleno nso de sua soberania; finalmen- 

te, que havemos de impor-lbea nos- 

sa vonlado como lei do vencedor! 
apresentar-se no quartel general em 
chefe. 

Não puderam impedir-lhe de pol-a 
em pratica os esforços «conselhos de 

seu medico e dos oíTf.iaes que estavam 

ás soas ordens, aos qnaes se viu obt i- 

gado a meaçar com prisão para obter 
d elles uindoscavallns de sua monlá- 
na, cfbe tinham mandado esconder di- 

zendo-lhe que linliatn desappnrecido. 

Nessa noite todos no exercuò 

verno ecamara, qne o confirmamos nos 
documentos mais solernnes. 

Disse mais o panegyristado general 
Caxias, que o nobre duque fôra aboca- 

nhado n'esse artigo; o orador lê dilTe- 

renles trechos, e mostra que não ha 
uma expressão injuriosa. 

Trata do celebre Diário melhodico, 

e levanta as arguições que elle traz 

| contra Argolloe Osorio. Interpella o 

.. se 1 duque de Caxias sobre os acontec.mAn- 
convenceram que no dia seguinieflca- tos de Dezembro. oS. Fx rZZl 

.a resolvida a ■pieslão da w„.. pM ;■ csses3rlií0ss3o rape,.,',, 

qne iodas se    nau, Argo|lo e Osorio „5o ^ »»•« 

seria decisivo, e que a estrada do Ser- luminosas increpações. 

jq Leoci estava occupáda por nossas i o orador trata da falta do ordens 

O orador analysa por fim o modo 
porque foi coostituido o governo provi- 
sório e nostra que elle não tinha forças 

para fazer tratados, como queira o Sr. 

Paranhos. As repngnanclas da ropu 

blica Argentina, a esse respeito, foram 

lições á nossa diplomacia. 
Depois do muitas outras considera- 

ções sobre esto mesmo assurnpto, o Sr. 

Zacarias fiualisa o seu discurso, sendo 

vivamente applandido c felicitado. 
A discussão ficou adiada pela hora. 

iÇffcKos do« annuncios. 
Um Jornalista americano define pelo 

segniole modo as impressões produzi- 
das pelo annuncioao assignanle: 

■ 

I " . A-innni-ío bicerlo p •! 5 pri- 

meira vez.-—Nã'1 o vê. 
q n , Inserçã-i.—Vê, mas não u lê. 

3 « Iiinerção. —Lê. 
4 s —luserçãi».—Repaia no preço 

da coisa anntinciadá. 
5 « .—Inserção.—Falia do genero 

a sua raulber, 
g to.—Inserção.—Decide-se a com" 

,pral-o. 

7 ^ .—Inserção.—Compra-o. 

Qiiarany. \ 

Eüle vapor estava annunciado para 
partir do Rio Grande para este porto no 

dia 9 do corrente, 

Lciltlo,! 

O 5r. Serafim Pereira dos 5antos Nor- 
te, pede nos para annnnciar ao publico 
desta fcidado que no domingo proximo 

fará um importante leilão de Iodos os 
pertences de uma casa de família, cujos 

objectos serão por estenço declarado* 

para o nuráefo seguinie deste jornal, 
O mesmo senhor offerece um talher, a 

todos os freguezhs ipie anM das 10 hnraS
( 

<Jo dia romparererem ao (noar do leilão. 

Editaes 

T)n ordem do Sr.administrador da mesa de 
rendas goraes dosli cidade, faço publico, 
quo de conformidade com as «.rden« da 
(hesouraria de fazenda em portaria n. 
58 de 15 do corrente, o da presidência 
da província em officio n, 5311'do 11 <Jo 
mesmo mez. está o mesmo Sr. adminis 
trador autorisado para contractar com 
quem mais vantagens oflereccr. os oaj-c- 
tos abaixo mencionados, que tem ao 
,flr fornecidos a enfermaria militar desta 
fidade; para cujo fim recebo se propostas 
aisignadas e em carta feixnda nesta re- 
partição ali o dia 11 de agosto p- foctu- 
ro; a s ibnr: 10 lavalonos de madeira, _ 
armários para rmpa, S barris para asma, 
2 caixões de madeira pintados para con 
d.uir mortos. 9 barras de madeira com 
nés de forro, U caixas de reiréte. AT es- 
carradeiras de madeira, 1- cadfuras 
americanas, palha para quatro colxoes. 
lan para vinte e quatro düos. lati !>«" 
trinta travHssr-eiros. 30 mez»» pequenas 
pnra cabeceiras, 3 ditas paia curativos, 
I uma dil» grande, para cusinha, uma 
dita para a.Uhopsia. A garras le madeira. 
II marquezas, nm ca.xã» fúnebre forrado 
de belbntin» e nualloado. 7 enhos de 

madeiro. Os refer dos objeeios devem ser 
pregues ao Sr. comm • -dante do 3 brf* 

taUOo de .-.fautena de linha apropuj^ 
f.rmn promptiln;   paia 

. .. fHCoo presente edital quo sera 
publicado eaíl.xado pos lugares do cs.ylo. 
Mez.. de rendas geraes do "muieipio 
JaSuaràoSO de julho da 1»/".— 

O escrivão 

José Luiz G. da Camara Filho 

mm 
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DecSmn Urbana. 

Pela rrmza do rendas provincines dVs 

ta cidade, se faz publico, de conformi- 
dade com a otdem do /llm. Sr. Or. Di 
reclur Geral dos Negócios da Fasenda 
Provincial n. 2A de 8 do corrente, que 

por aclo do Jsxm. Sr: Dr, Presidente da 
/'rovmcia de 5 do corrente mez, foi re 

solvido e determinado, era virtude da 

autorisação que lhe confere o § 3 do art. 

9° da lei provincial n. 694 de 6 de se- 
tembro de 1869 qne aos devedores da 
décimo urbana seja applicada s disposi- 

ção do 12 do art. 2 da mesma lei n- 
694, isto é. quo fiquem os conlribuinlHS 
omissos sujeitos ao juro de 9 «j* ao 
aiwio; por isso previne se n todos os de- 

vedores da divida aclivs proveniente do 
imposto da décima urbana,qne fies mar" 
rado o praso de 30 dins, aconlar da data 

deste para virem fi e<ta repartição salis- 
fa«er a importância de seus debites; e 
findo que seja r> -aso acima marcado, 
se procederá executivamente sobre a 
importância da referida divida e jurog 

de 9 0|n ao amio. E para conhecimento 
dos interessados se manda faser public0 

pela imprensa e níTixar edilnes nos luga- 

res mais públicos desta cidade. 

Mesa de Rendas Provincines da cida- 

de de Juguarâo, 23 de Julho de 1870. 

O ildrainislrador 

João Antunes Guimarães. 

ANNUNCIOS 

circo cqcacslre 

Grande e extraordinária futicçãu d 

trabalhos equestres c quadros vivos. 

Domingo l\ do cwnnie, se o tempo per- 
miltir, 

Mr. Lustre tem a honra de participar 
ao respeitável publice. que em razão de 
não pudor executar suas funeções no 
tbeatro, determinou organisar um scena- 
rio no circo, afim do poder executar as 
tros ultimas funeções que terá a honra de 
oíTorecer aos dignos concurrontes, afian- 
çando que se esforçará o mais possível 
pnra obter a mesma aceitação deste pu- 
blico, quo por mais de uma vez lhe tem 

da to provas de sympalhin. 

A primeira parte desta funeção será rlô 

vaiios trabalhos á cavallo; seguindo se 

depois do inlervallo necessário os lindos 

quadros vivos do—Passo do Calvano^— 

que será terminado com o uiagnifico 

quadro qo Dcseimento da Crux.— 

PHILO - D R A MATICO- Ã T PO LLO. 

Sociedade Drazuativa Comi»»»- 

polk.a. 

Lindo e variado espeotaeuSc 

com o concarao da fa- 
mília Leal. 

Domingo H de agosto de 1870 

Depois quo a orchestra execnlar ume 
escolhida ouvortura abrirá o espectaiulo a 
scena drarr. ica executada pelo setor Leal 
Ferreira 

Cem*cão no mar. d 
Soguir-se-ha o lindo waudeyille : 

.\ cor^a «resissvel • 

Seguir-se ha pelo maestro Vignoli, va- 
riações sobro o motivo da opera 

O Barbeiro de Kkavllha. 

.Seguir-se ha a comedia em 1 neto, or- 
nada de muzica : 

Amor sem poesia. 

Seguir so ha » linda comedia em 1 ac- 
to, ornada de muzica : 

Os Pescadores do Tejw. 

Terminará o eapeclaculo com a come- 

dia ornada de muzica ; 

Que circo I 

Quo Amazonas! Que Palhaços! 

Principiará ás 8 1|2 horas. 

Vende-se 

um potreiro contendo uma casa de pa. 
lha e algum arvoredo, nos subúrbios da 
cidade. Quem o pretender pode dirigir- 

se a esta lypographia, que se dirá com 
quem deve tratar. 

nua cio commercio 

BEHTO OURIVES 

tem um bonito sortimenlo de obras do 
prata e ouro. Lorabilhns prateados, su- 

' periores o reguiaras. Continua a comprar 
1 ouro, moeda, ouro valho e prata, em 

quaesqner especie, pagrndo bons preços^ 

Precisa de dois. bons nfficiaes üe ouri- 
respara a suo officina. o prometle pagar 
bom ordenido. 

i m 6 1 
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Pâf i,;Uíl® Si ®, 

Neslo novo eslsbelecimenlo, temos, « 
continuaremos o ler sempre um novo » 
variado sortimenlo de 

Fazentlns de lei o mludeiaa—. 

roupa feita, etc., que, tudo esporemos a 
disposição dos nossos respeitáveis fregut- 
zes ; e, 

— delles esperaiuos— 

Em casa do Sr. Joaquim José da Cunha, existem os desenhos das obras existentes Jeremn bem"sefvíd"Is'com'pTmJuiào 

na mesma t/fficina, eo referido senhor se encarrega de receber qualquer encommenda 

Nesta officina, promptificão se todas as obras tendentes á sua arte, com nitidez 
® perfeição ; fazem se mausoléus, epitaphios com letras em relevo gravadas, pedras 
pata mobílias, etc., etc., tudo ao gosto do freguex e por commodo preço. 

NESTA CIDADE 

«ra o annuncianle. 

Fructos do paiz 
No armazém de Soares & Costa, com- 

prão-se todos os fructos do paiz ; paga se 
bem. * 

muita modicidade em 

preços 

vTWsr—-^w\rj\r >r\j\r-r~ 

ADVOGADO f 

O Bacharel Carlos Frederiro de 
| Moura e Cunha, tem o sou escri- 
) torio nesta cidade na casa de sua |-4| 
1 residência, sita á rua do Trinm- ^ 

, pho, onde pôde ser procurado e 
1 para tod(>sos misteres de sua pru- e 
fissão em todos os dia» ulois das § 

||1Q horas da ntan(tS ás 3 da tarde. 
^ Encarrega-se também de tratar {< 
^ questões judiciaes perante os tri 

bunaes do Estado Oriental onde J 
^ so acha relacionado com babeis & 

. «dvegados. 

U^SE&Y iiHBEL & IBHÂO 

i- 

Chego u 

-Loja Nova— rua do Cnmmercin n.7 
um hndo o varisdo sorlimento do fazen- 
das próprias para a estação invernosa, 
como sejâo ; 

Capas de panno. muito ricas, 
Lans e alpacas de bonitas côres» 
Saias de còres. 
Mantas a Maria Anloniela, 
Baelilhasde côres, lizns e xadres, 
Córfes de vestidos barrados. 
Um grande sorlimento de calçado para 

senhoras e crianças. 
Luvas de pellica, e muitos outros arti- 

gos que é impossível mencionai os, que 
todo se vende por preços commodos. 

Também na mesma casa se encontrará 
roupa feita para homan. 

Tendo fixado soa residência nesta hospitaleira ci- 

dade, offerecem aos suos respectivos habitantes nmrico e 
variado sorlimento de jóias de brilhante e outras pedras 
pre'iosas, cornprehendendo riquíssimos adereços com- 
plclos, alfinetes para retratos, brincos de esquesilo gosto, 
a moderna, arrecadas, a antiga, ele, etc, Baixellas com- 
ple as, de prata, e outros muitos objectos, bem como 
castiçaes e preparos para altar, tudo de esmerado gosto, 
«elogios de ouro e prata acompanhados das competentes 
cadeias defino ouro de lei e de sorprendenle gosto. 

Na ines 

A 
ma casa 

Se encontrará um hábil official de relojoeiro, que por 
com mudo preço, fará lodo e qualquer concerto. 

RUA DO CORIMERCIO 
Casa cm (|iio morou o W**- Elias Dernardl. 

lâüâiád 

i 

Aivao VIU. DOMINCO II DE ACOSTO WE I 870. N. 076 
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Btt» (•mal publica te na cidade de Jaguarão, todat as quintas feiras e domingos.Preço da atsignaiura. per um «nn 
10J5000, por seis meies 6ÍÍ000.—Typographia eescritório á rua do Commereio n. 62. 

Interior 

Carta de um official do excr 
cito. 

A Sua Mageslade o Imperador do 

Brasil. 

Senhor.—-Errada será por certo a 

opinião que considerar o militar um 

instrumento passivo do poder, falsa a 

idéa de quem o julgar privado das fa- 

culdades do homem, dos direitos do 

cidadão, e portanto astuciosamente 

falsa a palavra que negar lhe o dom do 
pensamento e a permissão de expri- 

mil-o francamente ao chefe da nação. 

Entre o chefe de uma nação livre o 

soldado não existe, como entre o ho- 

mem e Deus, o mesmo espaço; se pois, 
ao mesquinho mortal é permittido er- 
guer suas preces com franquesa de 
consciência até ao throno do Omnipo- 

tente, é absurdo querer negar ao sol- 

dado o direito de exprimir sincera- 
mente seus sentimentos a seu mo- 

narcha. 

Digne-se, pois, vossa magestade im- 

perial acolher com benignidade esta 

petição, embora os seus corlesãos a 

condemnem pela sinceridade da lingua- 

gem, pela ousadia do pensamento. 

Os corlesãos são no Brasil, como em 

toda parle, o principio deleterio que 

estraga a vida dos governos, o virus 

corrosivo que origina a gangrena. 

Vossa magestade imperial os despreze, 

ponha de parte suas opiniões hypocri- 

tas, e escute apenas a voz de sua ra- 

são. 

A fôrma que adoplo não é desres- 

peitosa a vossa magestade, e a falta de 

minha assignalura só tem por fim uma 
Vantagem: mostrar a vossa magestade 
a igualdade de condições em que estou 
com os meus camaradas, que esta pe- 

tição bem cabe a qualquer official do 

exercito. 

Senhor, Depois de mais de cinco 

annos de uma guerra de extermínio, 

em que os sofTrimenlos physicos, a au- 

sência da palria e da família, as in- 

quietações do espirito, disputavam-se 
em submetter á mais cruenta prova a 

abnegação e o heroísmo dos defensores 
da nação, o exercito com o coração 

cheio de contentamento e a consciên- 

cia satisfeita, volta a seu pais e des- 

cança as armas victoriosas no regaço da 

paz. 

Ao pisarem jle novo no solo da pa- 

lria vossa magestade os encontra sobre 

o caese os estreita em palernal abraço, 

dizendo-lhes, commovido pelo conten- 

famenlo—bem cumpriste o vosso de- 

ver; e vossa magestade, que os viu 

embarcar-serenospara o campo de ba- 
talha ha de notar lhes a pallidez do 

rosto, que exprime as sensações da 

alma; vossa magestade, que os con- 

chega ao peito ha de sentir-lhes o pal- 
pitar frenético do coração, que expri- 

me a violência das paixões, entre as 

quaescom toda nobreza se colloca o 

amor da patria. 

Mas ah! essasnvações ainda quentes 

pelo fogo que os animava nos comba- 

tes, se congelam de chofre ao contado 

do sorriso indilTerentee sarcástico dos 

ministros de vossa magestade. 

Cheuastes? perguntam elles, ainda 
bem, que os sacrifícios do Estado recla- 

mavam ha muito tempo a vossa vinda; 

os cofres pnblicos estavam exhaustos e 

nós cateciamosde dinheiro; a, vossa 

missão está acabada, recebei o abraço 

do imperador e descançai de vossas fa- 

digas. 

E nem mais um gesto de amisade, 

nem mais um olhar de interesse d'esses 

senhores, que cercam o throno de 

vossa magestade, se dirigem aos ven- 

cedores soldados! 

N'e8se procedimento dos ministros 

ha um iasulto « uma especulação; o 

insulto se dirige ao exercito, a especu- 

lação a vossa magestade. 

Em 1865 um pequeno exercito d( 

linha sobre o commando do brigadeir( 

Manoel Luiz Osorio, hoje marquez dc 

Herval, e porventura o nome mais 

glorioso que a historia palria registra, 
partiu de Montevidéo, depois de derro- 

tado o governo de Aguirre, ao encontr, 
dos soldados de Solano Lopez, qut 

audaz e traiçoeiramente ultrajou o im- 

pério. 

A insufficienciad'esse exercito, de- 

nodado mas nimiamenle diminuto pa- 
ra vencer as crescidas e multiplicada! 

phalanges do dictador do Paraguay 

aconselhou o governo de vossa mages 

lade o augmenlo de nossas forças, e o 

patrióticos ministros de então, fazend 

plena justiça aos brasileiros, bradaran 
ás armas, e dezenas de batalhões di 

voluntários se ergueram do seio do 
povo. 

Os batalhões de linha, que já mar- 

chavam no caminho do dever, recebe- 

ram com enthusiasmo esses balalhõei 

de paisanos e ligaram-se a elles coa 
amisade de irmãos. 

Veteranos na classe, os oíficiaes dc 
exercito se tornaram mestres de sem 

novos companheiros de armas sem < 
menor constrangimento, sem a mai 

leve rivalidade. 

Capitães antigos do exercito não va- 

cilam em servir de fiscaes em corpos d 

voluntários, cujos commandantescin! 

giara pela primeira vez a banda di 
official, 

A longa e penosa marcha executadí 

pelo exercito de Osorio através d'essai 

•mmensas províncias orientaes e ar 
RBnlinas. deu tempo aos voluutario 

para se tornarem soldados; e quando a: 
forças brasileiras chocaram as para- 

gtiayas nos primeiros combates, aindi 

a maior parte dos corpos de volunla 

nos tinham officiaes de linha, que lhe 

/ 



serviram de padrinho no terrível ba- 

plismo de sangue. 

Mas nünca apparecen a diseordia, 

nunca se fez differençanflensiva entre 

os officiaes e soldados de linha e os de 

voluntários. 

(Continua) 

4 navios enroiiraçados, com o fim de 1°' 
mar conhecimenlo dos linn<os que circo 

Iam de uma invasão por parle dos boli- 
vianos. 

—Nada mais lenho por «gora a com- 

inuuicar lhe. 

LENDA SEMANAL 

Honlera pela manhS chegou a este 

Aporto o vapor —Guarany— com datas 

do RioGiande até 9 do corrente : 

Dos jornaes que recebemos toma- 

mos as seguintes noticias ; 

Expedioato do governo. 

Officio ao Sr. general commandnnto 
das armas, autonsando que o cornman- 
dante da fronteira de Jaguarão mande 
fazer era um dos comparlimonlns do 

quartel do 3o batalhão de infanleria, as 
precisas acomiuodações para o estado 
maior, casa de ordem, arrecadação para 
viveres, armamento,-equipamento, muni 
çôas, e da respectiva secretaria, enviando 
a conta dessa despeza, ofiin de so auto- 

risar o pag&meuto. 

Uo t*arnguny. 

Alguns soldados brasileiros tentaram 
contra a lypographia da Vuz dei Pueblo, 
em conseqüência desde jornal ler por 

mais de uma vez insultado a nossa na 

ciuualidade. 
Esta folha tem lido por propaganda 

contrariar nos e calumniãr nos, isto le- 

vada pelo despeiio de ver por torra as 
suas aspirações políticas, na eleição á qoe 
acaba de proceder sej nem que os bra 
sileiros tivessem nelln parle. 

-Coiuqnanto censure o procedimento 

pequenino da Voz dei Puebto, para 
comnosco, não jiosso tambeLD deitar do 

Uc Sloutcvidvo. 

Temos datas alé"4 do concnle. 

Pessimameilte corriam as cousas po- 

líticas n'aqnella republica. Continua- 

va em aiigmenlo a guerra civil, por 

cuja cansa o cnmmerno sôíTria bastante 
Dizia-se já que muito breve os blan- 

cos estariam de posse da capital. As 

#orças com que o governo eonlavaTpara 

sua defesa, iam diminuindo. As deser- 
ções eram muitas, e comqtíanto na ca- 

pital eoutios pontos se tenha procedido 

árecrntameiUo, e de uma forma qne » se ao Paraná, 

loca á irregularidade, nada ou qnasj 
nada se tem conseguido, pois que em 

vista dessa medida governativa, emi- 

grava para lluenos-Ayres multa gent^ 

no caso de servir. 

O general Baltle, ptesidenteda re- 

publica era esperado a todo o mnineii— 

to, de volta da campanha, sem que 

nada houvesse reulísado qne lhe resul- 

tasse trtumpho á sua causa. 
Constava que o coronel Ordnnôz, 

fôra derrotado em S. José. por forças 

rebeldes, e sahira ferido. O ultimo te 
legramma recebido nnlic.aya qne 

aquelle chefe se retirára de S. José, e 

qne se julgava houvesse se 'dirigido á 

S.João 
Ao certo, P0,®m' se- sabia. 

Dizia-se lambem qne o general Goyo 

Soares sei ia nomeado com mandante 

das forças ao sul do Rio Negro. 

Em Ihicnos-Ayres existia lambem 
pela 

enfeimo e por isso impossiblíilado do 

ding r as operações com a necessária 

presteza, o general Mine pediu renun. 

cia do poslo de inspector e commando 

das armas, o qne lhe não foi conce- 

dido. 

Em sua chegada a Ruenos Ayres, 

Milre publicou um manlíesto explican- 

do sua conducta durante o cotiimaudo 

dastoiçasem Enlre-Rios. 

Os últimos léjegrammas noticiam 

qne 150 homens da cavallaria do gene- 

lül Coneza, foram completamente der- 
rotados por forças de Lopez Jordan. 

Tainhoin noticiavam qne este havia 

tomado 2 vapores os quaes eslava ar- 

mando. 
Lopez Jordan achava-se no Diaman- 

te, e caleulava-se que d'alli se dii igis- 

censurnr o qne tivarom aqoolles soUI» los grande de-assocegO motivado 

questão enlie riana. 

Lopez Jordan engrossava as fileiras 
nossos, violando aquedie 1 esiabelBcimenid 

lypogmphico. 
Ninguém pôde fazer jusliça por suas 

mãos. 
S. Ex.o Sr. minislro Paranbos tomou 

coiiheciraenlo desse «cio, e fará como 
entender jusio. 

—Está'marcdda pafa o dia 15 de 
Agosto a abertura da assembléa coliSli- 

tuinte, no local e á hora que opporluna- 
mente se designará. 

—O coronel Fernando Iturbnru foi o 

seu pedido exonerado do carge de secro" 
laiio do interior, e nomeado para o su- 
bstituir o Sr. José Aegundo Decoud. que 

já exercôra o mesmo cargo durante al- 
gütn tempo. 

— Para Corumbá seguiu no dia 17 uma 

flolilha da esquadra brasileira,composta de 

de seu exescilo. c de dia ádia ganhava 

terreno. O sen exercito stíbia á mais 
de 10,0 O homens. Grande parlo dos 
chefes e tropa d« Enlre-Rios, que se 

achavam ao serviço dngoverno, adhe- 

riiain á cansa jordanisla. 

Em conseqüência das aceusações 

feitas pela imprensa argentina ao ge- 

neral D. Emili» Mitre, chefe das forças 
pacificadoras de Enlre-Rios, foi «He 

exonerado desse cargo e nomeado para 

o substituir o general Gelly y Obes. 

Comquanto o governo argentino 

apresentasse como motivo dadecieta- 

daexonetaçlo, achar-se o exouerado 

Imporlantcs noticia* da Eu- 

ropa. 

O governo de Hespanha achou finai- 

menle um pr ncipeqne acceita olhto- 

no, mas a França não o consentiu. 
O indicado é o príncipe Leopoldo 

Hobenzollern Sigmarigen, da Prnssa, 

irmão da fallecida rainha de Perlugal, 

D. Anlonia. Ressolvido o negocio pelo 
gabinete hespanhol, iam as côrtes ser 
convocadas proximarnenle para lhes 

ser presente o candidato e submellido 

ásua approvação, mas a França ante- 

cipou-se a declarar que não concorda 

em qne a corôa de Hespanha seja da- 

da a um príncipe prussiano. A escolha 
à'esle príncipe foi feita de combinação 
secreta entre Prim e Rismaik. 

A ex-rainha do Hespanha D: Isabel, 

abdicou em seu filho D. Affmiso, prín- 
cipe das Asturias. O aclo da abdica- 

ção leve lugar em Panz com as so- 
'emnidades que podia ler em terra 

alheia. Importa porém pouco ou nada 
á Hespanha tal abdicação. E' um fado 

qne serve só para a historia. 

Os últimos lelegrammas extrahidos 

da Correspondência de Portugal, cons- 

tam do seguinte: 

« Paris, G. 

«Houve uma insurreiçoo em Pekin; 

a popnlaça massacrou todos osfranc 

zes alli lesidenles, comprehendendo 

padiqs, ecclesinaliços; encarregados de 

negócios e cônsul. 

« Paris,. 7, ás 10 horas e 15 mina- 

los da tarde. 

«O duque de Grammonl dice pe- 

raule o poder legislativo: E" exado 

qne Prim haja oITiiecido a corôa a 
Hohenzollmrt, flue a acceilmi, o povo 

hespanhol pmêm, não se p.onuncio.. 
ainda, eéphrlant . prudente esperar 

a sua escolha. Respeitamos Iodos os di- 

reitos do povos; eternos qne nenhuma 

naçãoeslrangeira pòde cansar sombra 

á nossa França, temos demasiada con- 

fiança na .nação alleman e no povo 
hespanhol para que julguemos possí- 

vel que tal fado se realise. Se assim 
não fôra saberíamos, fortalecidos pelo 

vosso apoio e pelo da nação, cumprir 

o nosso dever» 
« Estas palavras produziram o 

maior eulhiisiasmo na camara e na 

opinião publica. 
« Na bolsa houve um certo terror 

pânico. 
« Asseveram qne se traia de orga- 

nisar quatro (Íivisbes, ciíjo commando 

em chefe o imperador assumirá. 
« A Prussla dispõe aclivainenle pre- 

parativos militares. 

«A Hespanha chama ás armas, com 
urgência, as praças licenciadas para 
completar os seus rontingentes. 

«Rcnedelti foi lesiilnido ás suas 

rfiincçôes. Espera-se qne o mesmo suc- 

,céda com relação a Mercier.» 

IVulicius de «'oi tugal. 

O i.r.n i chal achou mais nm minislro 
a qm in désse a pasta da fazeod^, qne o 
Sr. José Dias leve de largar, como leia 
de largar lamh .m as do ruiiioe d . jns- 
,tira «ni« ainda lhe ficaram vm.ira 
ja vontade do Sr. conde de Rèmclre e 

ida sua gente, . 
O novo ministro da fazenda eo sr. 

onde de Magalhães. 

O estado do paiz ó cada vez mais sé- 
rio. O partidos da opposição enlão-se 

lorganisando é uma das armasque em- 
pregam é por certo poderosa c lega , 
aconselhar o povo que 56 "e2nP. ^ ^ " 
garhenlo dos impostos lançai 
dicladura. 

Quadro» vivos. 

OSr. LiisIre,lambem annnnria para 

hoje <• seu especlulnlo, quelmá Ingá1" , 

no circo. j 
Se allenderrnos ao pouco numero de 

apreciadores que ha entre nós< P0"1"1 

sem duvida, vai ser a conemrenqja á i 

esse divertimento, visto qne nesta mes- 

ma noite tem lugar e representação 
dramalica no lheairo. 

Sena, portanto, mais conveniente, 

que o Sr. Lustre transferisse os seus 

importantes tiahalhos para amanhã,* 

que lambem ò dia santificado; com 

isso obteria, de certo, melhor lesul- 

tado. 

Chegada. 

Entre outros passageiros chegados 

honlem a esta cidade, vindos no vapor 
 Guarany—veio o Sr. 'oão Evarislo 

da Costa, filho do finado commendador 

Polydoro Anlonio da Costa. 

Partida. 

Amanhã pela manhã parle desta ci- 

dade para a de Bagé o 5° corpo de ca- 
çadores a cavado. 

Edllaes 

(C 

Pclii mesa de rendas geraos desta ci- 
rlnilft se declara qne o pram para o rece- 
bimcnln d»s propuslas dns objeclnS que 
tem de «e fiiriiecer a enfermaria milhar 
ilesi» ei lade. pnblicndns nos periódicos 
-- Atalaia do Sul e Voz do Povo — em 
dato "de 21) dejulbo prnvimo passado, fni 
prurngndo alé o dia 11) do corroota. á 
uma bnra da tarde. 

Meza de rendas geraes de Jaguarão 12 
de tgcMo do 1870,— 

O escrivão 
José Luiz C. da Gamara Filho 

ANNíIWCIOS 

i himh í m 

PUILO-DR VMATICO-APPOLLO, 

@ocic(la<lc líra-niati^a Cosmo- 

polita» 

EJ;i(lo o variado cspeotnculo 

com o concarse» d» fa- 
milia Ecal. 

Domingo H de agosto de 1870 

Depois que a orchestra executar uma 
escolhida ouverlura abriráo especlalulo a 
sceoa draraalica-executada pelo actor Leal 
Ferreir^ 

Cerracao no mar. d 
Seguir-se-ha o lindo comedio em um 

aclo, ornada de rnuzica 

Miguel o Torneiro 

Seguir se ha pelo actor Leal Ferreira, 

a sccna cômica 

O homem do gaz 

Seguir-se ha a comedia em 1 acto, or* 

nada de muzica : 

Amor sem poesia. 

Seguir se ba » linda comedia em 1 ac- 

^o, ornada de muzica 

Os Pescadores do Tejo. 

Terminará o .especlaculo com a sceoa 

cômica orda.da de muzica 

Ae pitadas do ivelho Cosme 
Principiará ás 8 1(2 horaa- 

Theatro 

Hoje, segundo se acha annunciado, 

Iterà lugar um vindo e vanadissiuio 
(especlaculo exhihido pela famiha do 

Sr. Leal Ferreira. 
A immen.va aceitação que entre nôs 

tem adquirido o Sr. Leal. como excel- 

lente artista, é a prova mais.evidente 

de que o lheairo, como nas anterio- 

M apreciadores, qne ..ao de, a- 

,5o de onilmslaslte.i»eiite ORpla»- 
dil-o. 

Assim esperau101'- 

O «baixo ««signado, arrerrialanle dos 
impnslns municipaes dnále lounicipio. Jaz 
saber, qne alé o dia 31 corrente, de- 
vem os mnlf ibuinles satisfazer 0- ■ d Uns 
impostos na « asa d., sim residência cila 
á rua do Imyieradnr, das 11 horas da 
manliã ns 2 d» tarde, sid) pena de multa 
na forma da lei. 15. par» qim chegue "o 
conbecimenlo de Iodos se faz publico pe 
lo presente. 

Jaguarão 12 de agosto de 1870. 
João Maria Gonçalvzs da Silva: 

Arretnatanle. 

Yemle-se 

nm polreiro ronlendo uma «asa de pa- 
lha e algiiOitsH voredo, nos subúrbios da 
cidade. Qu m o preiender pode dirigir 
se a esta typngraphia, quo 86 dirá com 
quem deve tratar. 

circo cqiieslre 

Grande e extraordinária funeção de 

trabalhos eqüestres e quadros vivos. 

Domingo i4 tio corrente, « o tempo,per» 
rnillir. 

Mr. Lustre tem a honra do participar 
ao respeitável publice, que em razão de 
não poder .executar suas funeções no 

lheairo. determinou organisar ura srena- 
rio no circo, r.fiin de poder executar as 

' ires olliinasifnni çô"S que terá a honra de 
1 oflerecer ao- dignos «oncurreiites, afian- 

çando que se esforçará o mais possível 
para obler a mesma aceitação deste pu- 
lilicn, qno por mais de uma vez lhe lera 

dado provas de sympalbia. 

A primeira parle de la funeção será de 

vários trabalhos á cavallo; seiiuindo se 

depois do intervalln necessário os lindos 

quadros vivos do —Passo dn Calvário— 

que será terminado cora o mágnifico- 

quidro oo Descimento dá Crux.— 
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Nesta ofBcinai promplificão-se todas as obras tendentes á sua»arte« com nitidez 
8 perfeição ; fazem se mausoléos, epitnphios com letras em relevo gravadas, pedras 
para mobílias, etc., etc., tudo ao gosto do freguet e por commudo preço. 

NESTA C: 
H 

Em casa do Sr. Joaquim José da Cunba, existem os desenhos das obras existentes 

na mesma officina. o o referido senhone encarrega de receber qualquer encommenda 

para o annuncianle. 

1 

Fructos do paiz 

No armazém de Soares & Costa, com- 
prão se todos os fructos do paiz ; paga se 
bem. 

ADVOGADO ® 

O Bacharel Carlos Frederiro de 
, Moura e Cunba, tem o scuescri ^ 
i lorio nesta cidade na casa de sua ^ 
. residência, sita á rua do Trium- 
pho, onde pôde ser procurado 

i para lodusos misteres de sua prn- 
iissão em todos os dias utois das 
10 horas da manliã ás 3 da tarde. || 

) Encarrega-se também de tratar (gj 
• questões judiciaes perante os tri- ^ 
\ hunaes do Estado Oriental onde ^ 
)se acha relacionado com babeis & 
, advogados. ^ 

Chegou 

—Loja Nova— rua do Cnmmerclo n.7 | 
um lindo e variado sortiroento de fazen- 
das próprias para a estação invemosa, 
Como sejão ; 

Capas de panno, muito ricas, 
Lans e alpacas de bonitas còres, 
Saias de côres. 
Mantas a Maria Anlonieta, 
Bastilhas de côres, lizas e xadres, 
Córtes de vestidos barrados, 't 
Um grande sorlimonto de calçado para :;M«l 

lenhoras e crianças, * ,5^!, 

Luvas de pellica, e muitos outros arti !' 
gos que é impossível mencionai os, que ' 
tudo se rendo por preços commodos. 

Também na mesma casa sa encontrará p 
roopi f«il« pir* hanta. 

Mia; 

Rua do Couimorcl*. 

1 

Neste novo eslabolccimento, temos, e 
conlinuuromos a ter sempre um novo • 
variado sorlimento de 

lEazeudns do loi e ininido-ns— 

roupa feita, etc., que, tudo esporemos a 
disposição dos nossos respeitáveis fregue- 
zes ; e, 

— dollcfl e.qpcraiuos— 

a bôa concurrencia, assegurando lhes 
serem bem servidos, com prômptidâo • 
muita raodicidade em 

gjpjpf preços 

■vTfrvfiz.-w** 
^VW JW ~yvWW!iAO^- 

iliilL 

:! 

c'. 

Tendo fixado sua residência nesta hospitaleira ci- 

dade, oiíerecemans seus respectivos habitantes um rico e 
variado sorlimenlo de jóias de brilhante e outras pedras 
piedosas, comprehendendo riquíssimos adereços com- 
plelos, alfinetes para retratos, brincos de esqúestlo gosto, 
a moderna, arrecadas, a antiga, ele, ele, Baixellas com- 
pletas, de prata, e otíhos muitos ohjectos, bem como 
casliçaes e preparos para aliar, indo de esmerado gosto, 
llelogios de ouro e prata acompanhados das competentes 
cadeias de Gno ouro de lei e de sorprendenle gosto. 

Na mes ma casa 

Se encontrará um hábil official de relojoeiro, que 
commudo preço, fará todo e qualquer concerto. por 

rua do cmcio 
€as>a em q«© morou o ®r. Elias BornardI. 

£ 
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interior 

Carta de um ofilcial do excr 
cito. 

A Sua Magestade o Imperador do 
Brasil. 

(Conclusão.) 

Termina se a guerra, voltam forças 

ao Brasil, e os senhores ministros dis- 

tribuem aos voluntários honras mili- 

tares, condecorações e lilnlos, e aos 

oíTiciaes de linha deixam no esqueci- 
mento, fechando-Ihes o cofre das gra- 

ças, e mais ainda reduzindo-os á min- 

gua de pão! 

IVessa comparação odiosa poderia 

nascer um despeito, uma animosidade 

do exercito para com seus companhei- 

ros de lide; mas felizmente a commii- 
nhã do trabalho e principalmente dos 

sacrifícios da vida em prolongada serie 

deannos, estreitou amisades qno não 

morrem, deixou gravadas nos corações 

de todos os que tomaram parte rfessa 
epopêa sublime, imagens que não em* 

pallidecem. 

Os prêmios concedidos aos voluntá- 

rios são verdadeiras insigniücancias á 

vista de seus serviços, e o exercito, que 

os vin no ardor da peleja, ó o primei- 

ro a proclamal-o; mas a comparação, 

quede proposito o governo estabeleceu 

é um insulto feito ao exercito, qu® el- 

le orgulhosamente devolve aos Srs. 

ministrosr 

A especulação do ministério para 

com vossa mageslade é clara. 

A carreira militar é também uma 
profissão, e cm geral, os que a seguem 

não leem bens de fortuna, e os rriinis- 

trosqne, em seguida ao abraço qne 
vossa mageslade honrosamente dá ao 

exercito, mandam deixar sem empre- 
go até ofilciaes arregimentados, arran- 
cando o p5o das familiss d'esses fun- 

ccionarios beneméritos para que me- 

lhor lhes sobre o dinheiro que esban- j vam de princípios deleterios, do cen- 
jam do Estado cm proveito de sens pa- : tenas de corpos em pntrefacção; a pes- 

' te se desenvolveu; nossos bospitaes 

regorgitavam de enfermos, ea morte 

ceifava impiedosa em cada dia muitas 

vidas preciosas á patria. 

Vossa mageslade chegou aoacompa- 

mento n'essa occasião; viu a resigna- 
ção com que essas privações eram sup- 

portadas, leu em todos os rostos a ex- 

pressão calma e firmo do cumprimen- 
to do dever, e devia sentir-se orgulho- 

so com aquelle pequeno exercito. 

Soou a hora do assalto; o exercito 

correu ás armas com alegria, mais pres- 

suroso do que correm as ondas popula- 

res ao repique dos sinos que annun- 

ciam a hora da festa. 

Os batalhões marcharam com en- 

thusiasmo procurando nm logar na 
linha de batalha, a artilharia tomava 

imponente a posição escolhida á frente 

das trincheiras inimigas; dentro em 
pouco a morte, mil vezes multiplicada, 

descarregaria sens golpes falaes nas fi- 

leiras d'esses bravos; e vossa magesla- 
de bem viu a serenidade com qne se 

esperava o momento da luta, que devia 

serporfiada, com um inimigo -que 

pretendia para si a gloria de Leoor 

das. 

Findou-se o praso marcado, ia trove- 
jaro estampido dos canhões, mil pe- 

louros recortariam os ares, eosolosa. 

grado da patria ia ser banhado pelo 

sangue de sens filhos. Qnaes seriam os 

marlyres? Só Deos o sabia; o exercito 

nem pensava nisso, só pensava na pa- 
trn qne lhe pedia vingança, só selem, 

brava do monarcha qne o comtempla- 

va, só via o general que o guiava com 

aquella mesma calma e bi avnra cora 

qne vencera nos campos de Moron, E 

isso bastava para desenvolver a corren- 

te elelrica que scintilava em todos os 
olhares, que apregoava a vicloria. 

E que importa que o aviluraenloda 

rentes, especulam, antepondo ás quei- 

xas do exercito o respeito que este 

tributa a vossa magestade imperial. 

Diante d'esse despreso dos minis- 

tros, d^ssa manifestação cabal do de- 

sejo de aniqnilamento. o exercito, en- 

tretanto, conserva descançadas suas 

armas vietnriosas e espera impassível 

qne se cumpra o sen destino. 

Eloqüente é por certo essa impassi- 

bilidade, mas os ministros de vossa 

magestade a chamam com desdem— 

inércia da massa bruta! 

Imbecis!... confundem aqnietação 

altiva do leão com o tremor inactivo e 

cobarde do cordeiro! 

Mas, elles teem razão: ba senti- 

mentos lão nobres qne só as almas 
grandes podem nutrir e apreciar, e 

entre asses se colloca o amor da pa- 

tria—esse amor santoe ardente que 

faz o homem esquecer-se do que tem 

demais caro no mundo e sacrificar 

com abnegação até a própria vida. Es- 

scamorveliemcntee santo que oexer- 

cito e sens irmãos, os voluntários aca- 

bam de patentear no thealro das ope- 

rações em repelidos actns de heroísmo, 

não pôde ser partilha de quem ficou 

no seio da patria sugando com lábios 

seqniosos as contribuições patrioticas 

do povo. 

Porém vossa magestade uma vez 

durante esta campanha se dignou visi- 

tar o acampamento do soldado. 
Sete mil paragnayos ao mando de 

Estigarribia estavam então encerrados 

na vilia da üruguayana, que um pe- 

queno exercito sitiava, ao comraando 

do general barão de Porlo-Alegre. 

Vossa magestade bem vin: as cir- 

cnmstancias eram más. 

Os generos alimentícios eram'escas- 

so? para mitigar a sede só havia o ar- 

roio Imbaé, cujas agtias s» impregna- 
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chefe paraguayo tivesse feito mudar-se 

emcompaixãoo transporte do enlhu- 

siasmo bellicoso? ninguém o prevíra;e 

vossa mageslade pois pódè bom ajuizar 

pela bisarria d'esse exercito o que seria 

ellenoéncamiçamento do 'combate; 

vossa mageslade pois pôde bem com- 
prehender que em um exercito seme- 

lhante a tranqbillidado na espera è a 

expressão mais eloqüente da energia 

naaeçâo. 

Chamem-a os Srs. ministros inércia 

da massa bruta, vossa mageslade a 

comprehende melhor. 

Escute vossa mageslade os clamores 

do povo, estude a necessidade das ie 

dotmas que ellé reclama, atleirda as 

conveniências d'eile. que são as da 
pátria, e na orbita de suas allribuições 

vossa mageslade concona para sua 

íelicidade;' 

Senhor! Se vossa mageslade com o 
seu patriotismo soübe conservar o bra- 

Çd armado da nação para vingar uma 
aÍIrünta que llie fizera um lyranno, 

porque não ha de saber derribar dos 

degráo^ de "seu ' throhò um ministério 
despotico, qúd nãotem ás sympalhias 

do povo, que delésta bs soldados que 

defenderam a naçSò e machina trai- 
çoeiramenle seu^flespresligio e deslrui 
ção, que nem poudé honservar o apóio 

de seus proprioáamigo, e que compro- 

melte alé a pessoa de vossa mages- 

tade? 

Vossa mageslade allenda : o povo 

gestade; mas não terminarei sem pon 

derar qne se os últimos episódios do 

duque de Saldanha cm Portugal mani- 

festaram ambições reprovadas e fóra 

de direito, as ambições do exercito 
brasileiro são legitimas, porque são 

iguaes ás de outras classes do povo. 

Em Portugal o exercito assalta a 
tranqüilidade publica para proclamar a 

dicladura; no Brasil o exercito se con- 

serva tranquillo no seio do povo e pede 

a sen monarcha que dembe a dicla- 
dura de seus ministros. 

Um impõe ; e outro pede: lá quer- 

se a bppressão, aqui quer-se o alivio. 

A differença é immensa. 
(—Uofarrna— da curte.)- 

LKlMU SEMANAL 

soíTre, o desgosto se paleniêa em cada 

opinião, o Brasil se degrada aos olhos 

das nações estranhas, a posição do ci- 

dadão se torna cada vez mais onerosa, 

suas garantias se afrouxam e o governo 

se conserva surdo, cego e máo. 

Vossa mageslade destrua esse gover- 
no, cerque seu throno de estadistas 

mais babeis, de cidadãos mais probos, 

de intenções mais bem formadas. - 

Se o descontenlamenlo crescer, sé' os 

queixumes se murem em uma só voz, 
qual será a conseqüência? 

E' fácil de prever e vossa mageslade 

^ pôde e deve evitar. 

O exercito que soíTre as mesmas op- 
pressões do povo, sente-se alem disso 

ferido em seus brios pelo actual minis- 

tério e espera de vossa mageslade ou 

tios ministros que o estimem, façam 
justiça a seus direitos e lhe garaniam 

o futuro em uma reorganisação com- 

pleta .* 

Eis o que desejava pedir a vossa nia- 

Imporlantesi notíclà* da B5ii 

ropa."' 

Os jomflHS de Porto Alegré publlcão 

os seguintes e imporlantes lelegrammas; 

Rio de ./«neiro, 8 de agosto, 

A guerra enire a Prússia e a França 

foi 'deilarada « já principiaram is hos- 

tilidades. 
O imperador Nnpoleão tomou o com. 

mando em elude de scíi exercUo. 
A imperatriz EugeUia ficou com a ró- 

gencia. 
Reina grande enthusiasmo enire am- 

bas as nações. 
Na praça de Londres reina um grande 

pânico e já ba fallencias, 

Todas as grandes potências se declaia 

ram neulraes, á oxcepção da llalia e 
Héspiitiba, dasquaes se não sabe « al 
lilode.' 

Cambio no Rio de janeiro de 2SÍ IjS 
a 22. 

O ouro subindo. 

Além deste telogramma foi dirigido a 
S. Ex. o Sr. presidente da província o 
seguinte: 

TELEtíRAMMA—EsUição de /'orl0 

Alegre, 8 de agosto de 1870. 
Do "eslacionario ao Exm. Sr. presiden- 

te da província. 
Tenho a honra de levar ao conheci- 

moulo de V. Exc. o lelegramma de no- 
licias que-transouiUiu o Central. 

Europa,—Guerra declarada entro a 

França e Prússia, desconfiança de aliiau 
ra entro a Prússia e Rússia, 

Alguma trepa prussiana invadiu o ter - 
ritório francex, 

Grande enthusiasmo tanto na 

Nnpuleão toma o commandos O prind 
cipe acompanha o. 

O senado francez votou quinhentos 

milhões de franco» para o exercito, O 

dezesois para a marinha. 
Está declarada guerra entre a França 

o a Prússia. 
A Inglaterra, Russin. Áustria, Bélgica, 

Mollandn, Portugal e Ilespanha declara- 
ram se neulraes. 

Os exércitos belligorantes serão com. 

rnandado» pelos respectivos soberanos. 
A França porá em campo 1.400,000 

homens o a Prossia mais do que isso. 
Os prussianos violaram e território da 

França com o fim de cortarem a linha 
ferrea do Luxemburgo. 

Canroborl. /'elirhlçn, Mac Mahón e 

Failly comniBiidarâo exercites. 
Em Tuiiioii e iWarscille apromplsm se 

èncouraçados. Severo e geral recruta- 

mento em lodo o liltoral da França para 

a marinha. 
SVniem se já os eííeitos da guerra. • 

A'o Rio o cambio desceu immodiata- 

mente, cessando a procura dos genoros 

de exportação para.os estados da Allema- 
nha. 

Os navios allemâes abandonaram os 
soés carregamentos, 

Esperam se fallencias importantes. 
Carlos Teixeira Leite cV Camp, nouvo- 

caraio os credores, apresentando um pas- 
sivo do oilncenlos contos de réis. 

ü centro libera! entregou a proprieda- 

de da Reforma aos Drs, Adolpho de Bar* 
ros « Cesario Alrim, continuando a folha 

como orgâo do partido, 

França 

como na Prússia. 

Foram chamados voluntários, em 
ris aliâtorain-se 10,000 homens. 

Pa" 

Iti» de Janeiro. 

As ultima» noticias du «ôrto, dizem que 
5. M. o Imperader hia abdicar, mas do 
positivo nada ba, 

O qne é certo ó qno no dia 23 desta 
mez, seguem para a Europf o Sr. conde 

d'Eu e a cundessa sua espoza; 

Tinha fallecido na capital o conselhei- 
ro FnnciàCo José Furtado, senador do 
império pela província do Maranhão. 
* O sco funeral teve lugar no dia 23 do 
passado ao meio dia. 

O club da Reforma, para significar os 
seus sentiraentes pela morto do conse. 
lheiro Francisco Josò Furtado, cousoeio 

do Club e um dos mais eminentes chefes 
do psríido liberal, resolveu; 

l". que todos os membros lomassem 

luto por 7 di»s. 
2', quo uma coramissão fosse dar os 

pesamesà famili» em nome do Club. 

3." quo a commissão admiaislralira 

mandasse celebrar miss»s pelo repouso 
eterno do illuslre finado no mesmo dia o 

igreja, em que o fizesse a família. 

) 

E^uaisaiinento. 

No d a 30 do passado fallecet' em 

Santa Cilharina o tenenie coronel l)r. 

Justino José Alves Jacolinga, chefe do 

corpo de saúde do exercito. 

Comlccoração. 

O Sr. Joaquim da Fonseca Moreira, 

negociante da praça do Rio Grande 

acaba de ser condecorado por S. M. 

F. oSr. D, Luiz I.. com o habito de 

Chrislo. 

Chognda. 

Acaba de chegar ao Rio Grande, 

pelo ultimo paquete da côrio o Sr. João 

Francisco Mariins, honrado negociante 
desta praça. 

Ha dois amios que esto dislinclo 

Sr. se auzenlon desta cidade, para ir a 

Europa visitar sua illustre família. 

Feio primeiro vapor deve regressar 

á este lugar onde seus numerozosami- 

gos aucio/os o aguardão. 

Elclíruda. 

No dia 15 docorrenleás 10 horas 

da manhã retirarão-se desta cidade 

com destino á Bage, os bravos e dis- 

tinclos ufllciaesdo 5" corpo de caçado- 
res a cavallo. 

Forãoacompanhados em sua retira- 

da, por um numerozo concuso de pes- 

soas gradas desta cidade alé o lugar 

denominado—Lagoõtís.— 

Este acompauliaineulo é por demais 

significalivo; elle exprime o reconheci- 

mento de nossos concidadãos para com 

esses bravos defensores da honra na- 

cional; elle exprime as sympaUiias que 

em tão pequeno espaço de tempo-que 

entre nós permanecerão, soubeião ca- 

ptar. 

Menos .gratos não se mostrarão esses 

hriozos officiaes, como o demonslra a 

despedida dos mesmos ao povo Jagua- 

rense, inseria em lugar competente do 
nosso,Jornai. 

Receba os nossos emboras adistincla 

olítcialidade, em nome desta população 

âgtadècida. 

A mesma estrella que sempre illu- 

minou lhes nos campos de batalha, 
sempre fu!genie seja a sua bússola na 

carreira inditar. 

ííoveruo t^rovincia. 

N. f»l8.—Província de S. Pedro do 
H"> Grande, do Sul.—Palacio do go- 
verno em Porto Alegre, 29 de Ju- 
lho de 1870. 

Illm0. Sr, 
Approvo as medidas adoptadas por 

V.S., paraobviar os embaraços, que 
tem encontrado o administrador da 

mesa rendas de Jaguarão, na ÍK-.ilisa- 

ção e arrecadarão dos impostos sobre os 

produetos provinciaes e embarcações 
de cabotagem que transitam pelo canal 

da barra de S. Gonçato, estabelecidos 

pela lei provincial, n G49, de 9 de De- 

zembro de 18G9, de mie trata o seu . 

oftício n, 239 de 2G do corrente mcz. 

Quanto á consulta que faz o mesmo 

administrador, se os produetos das 
cb.uqueadas do Estado Oriental, nosso 

limitrophe, que os exporta também em 

direitara para o Rio Grande, por meio 

''e embarcações mercantes, que pagam 
a licença auuual ii'aquellamesâj na- 

vegam pelo canil dá' barra de S. Gon- 

çalo, estão lambem sujeitos ao mesmo 

imposto; declaro a V. S., que laes pro- 

duetos importados d'aquelle Estado 

nãoéslão sujeitos aos impostos estabe- 

lecidos pela cilada lei. 

Deos guarde aV. S.. 

João Serlorio. 
Sr. Dr, direclor geral da fazenda 

provincial. 

Hd i tal 

O capitão Joaquim Ferreira Piostes, de- 
^"ado de policia do termo na forma 
"a lei, &c. 
Faço saber aos subditos eslranseiros 

que so acbão tenriporariamente risidindo 

nesta cidade e seu termo, para que se 
sirvão apresentar1 a esta delegacia, os do- 

cumenlos que comprovem snâ nacionali- 
dade, afim. de serem iegalisados com o 

competente—visto— desta autoridade na 
forma da lei ; ficando sujeitos os quo 
não apresentarem laes documentos ás pe- 
nas da mesma lei. E para quo chegue «a 

conhecimento de todos mandei afixar ó 
presente nos lugares mais públicos desta 
cidade, e publicai o pela imprensa. 

< idado de Jaguarão G de agosto de 
1870. Eu Francisco Avelioo Rodrigues 
escrivão quo o escrevi.,(Assignado)!Joa- 

' quim Ferreira Prestes.— V. S. S. Et- 
causa. Ferreira Prestes. 

ANNÚNCIOS 

A pedido 

Os olficiaes do 5" corpo de caçado- 

.rus a cavallo, ao retirarem-se desta ci- 

dade, não podem deixar de agradecer 

a seus habitantes a generosa hospitali- 
dade que delles recebe®. Povo de Ja- 

guaião, as ovações c favores que tanto 

dispeusastes para comnosco é o mais 

eloqüente testemunho de vosso eleva- 
do patriotismo edo quanto vos inllama 

o amor da patria, e ante tanta nobreza 

d'aluia, manifesto das mais sublimes 

convicções, curva-se agradecida uma 
humilde corporação de servidores do 

paiz, que veio encontrar no seio do vós 

o balsamo salutar para meligar as do- 

res, filhas do indefetenlismo a que são 

lançados pelos governantes do paiz. 

Aceilae, pois, a nossa sincera gra- 

tidão e o saudoso adeus de despedida 

dosolliciaes do51' corpo de caçadores a 

cavallo. 

Jaguarão 15 de agosto do 1870- 

eaçüo 

O abaixo axsignado, arrematante dos 
impostos municipaes deste município, far 

saber, que alé o dia 31 do corrente, de. 

vem os contribuintes satisfazer os ditos 

'mposlns na casa de sua residência cita 
á rua do Imperador, das 11 horas da 

manhã as 2 da larde, sob pena de multa 
na forma da lei. E, para que chegue ao 
conhecimento de Iodos se faz publico pe- 
lo presente. 

Jaguarão 12 de agosto de 1870. 

João Maria Gonçalves da Silva: 

Arrematante. 

Vende-se 
ura polreiro contendo uma casa de pn« 
lb» e alcurn arvoredo, nos subúrbios da 
cidade. Quem o pretender pode dirigir- 
se a esta typographia, que se dirá cora 
quem deve lr«i«r. 

Chegou 

• Loja Nova— rua do Commercio n 7 
um lindo c variado sorlimenlo do fa7Hn 

das próprias para a estação invernosa 
corno se.jao ; 

Capas de panno, muito ricas 
Lans e alpacas de bonitas côres 
Saras da côres, * 
Mantas a Maria Atiloníeta, 

7de c6res' ' Córtes da vestidos barrados. 
Um grande sorlimenlo da calçado par* 

senhoras o crianças, 
Luvas de polir:), e muitos outros arlG 

g ^ que 6 unpossivol n oncional os, que 
tudo so vende por preços commodos. 

Também na mesma ca si se encontrará 
roupa feita para homem. 
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Philo Dramático Appollo. 

Sociedade Draaiatiea Ccainepalita. 

DOMINGO 21 DE AGOSTO DE 1870 

Beneficie da jeven artista 

RITA J ES U IN A LEAL FERREIRA, 

liinde • variada aspeotaculo. 

Btpoisqueos Srs. professores da orcheslra executarem uma escolhida 
Tíitura, a beneficiada abrirá a scena coma linda poesia : 

If 

ou- 

Rua do commercio 

SJ5. 

BENTO OURIVES 

tem um bnnilo sorlimento da obras da 
prata e ouro. Lombilhos prateados, su- 

periores e regalares. Coolinua a comprar 

ouro, moeda, ouro velho e prata, em 
quaesquer especie, pagando bons preços. 

Precisa de dois bons ofliciaes- de ouri- 
respara a sua ofGcina, e promelle pagai 
e b ordenado. 

mi HU li! 

S«|uir-sa-ha a linda comedia toda ornada da muzica ; 

M k 

Seguir-se-ha pelo artista Leal Ferreira, a Ária Bufldaepera — Cenerentola 
—do maestro Rossini; 

Mieirampoglio-Fiminini. 

Saguir-se-ha pelo maestro Vignaü a sublime rariação sobre molirosdaop e r 

o mm mm 

Siguir-se-ha a linda comedia ornada de musica: 

m lii-PBr-iio*- 

Segair-se ha a linda comedia ornada de muzica 

BEBTA DE CASTIGO, 
Terminará oespoclaculo com a sccna dramalica de costumes militares, exe- 

wtada pelo artista Leal Ferreira, acompanhada com còros de vivandeiras, sol- 
dados, &c. &c. 

O Voluntário da honra. 

Scena da acampamento. 
Eis o especlaculo que a beneficiada offerece ao respaitavel publico Jagua- 

rensô, de quem espera receber a prolecção e benevolência que o mesmo pu- 
blico costuma dispensar a todos que recorrem á sua philanlropia. 

Os bilhetes ach5o-se á disposição do respeitável publico em casa da benefi- 
ciada, na rua do Triuropbo u. 14. « no dia do espectaculo, no esci iptoriodo 
theatro. 

Primtpiari ms htras i$ Mitumt. 

i 

EXutt do Commorclo. 

I 

'PiiEieis 

Neste novo estabolecimento, temos, o 
continuaremos a ter sempre um novo o 
variado sorlimento de 

ICazcndun do loi o miudezas  

roupa feita, ele., que, todo esporemos a 
disposição dos nossos respeitáveis freguo-, 
zes ; e, 

— dolles enpernmos— 

a bòa ooncurrencia, assegurando lhes 
serem bom servidos, com prCmptidâo • 
muita modicidade em 

SSáST preços 

a 

Fruclos do paiz 

No armazém de Soares & Costa, coro- 
prão-se todos os fruclos do paiz ; paga sa 
bem. 

lífeMr* 
mm* 

Loj.a tíe Livros e objectos de escritório 

16 RUA DO COMMERCIO 16 

FREDERICO AÜOLPUO DA SILVA CANIBAL acaba de estabelecer-se nesta cidade com loja de li- 
vros, e objectos de escritório, onde o publico desta cidade encontrará sempre um sorlimento completo de 
livros de mstrucçao. ditos em branco, papei do todas as qualidades, musicas dos melhores autores, tinta, 
pennas, canelas, o uma infinidade do objectos de escritório q„e p0r sua diversidade deixão de ser mencio- 
nados. Na mesma casa marca se papel, livros e cartões de visita. 

7Zr-rij 

mífw srvi^vi 
TO 

* 
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PBdPBISTAIiai, VIBBltliO DE SEIliS D1IBUA 

KiUt it tmal puhiiea te nã etdaie de Jaijuarão, tedat a, quinta» feira» • rfominjoi.- prrfn Aa ntxianaium 
injíOOO, por s«u mtzt u (WOW.— Typographia eeteritorio á rua do Commercio n. 62. ? r ^ 

ser *■' '—     „ 

Exterior 

7II< atleta» da Cnropn. 

No coc lílicto entre a França c a 
Prússia p enden a balança do lado da 

goerni, qi leja foi declarada. Não ti- 

uhão, port vindo ainda ás mãos os 

exerci tos b clligerautes, e havia quem 

se em balas:5tv com a esperança de não 
se chogar aq uebrar a paz. 

De fado se rião por ella as probabi- 

lidades se lude t não indicasse ser che- 

gado o momen to do tremendo ajuste cie 

contas desde 11866 accnmnladas enit e 
a França e a Pr ussia. E' o ciúme que 

tem ido crescei ido sempre entre c s 

doas po ros que ipateceajtoraimpellilos 

armados um co ntra o outro. Cheia a 
taça, umagolta afaz trasbordar, efoj 

quantoa nós o que succeden agora. A 
simples conting encia dc um príncipe 

aparentado com a casa real prussiana, 

ir reinar sobre 11 Hespanha não era 
questão paralev antar tãogiandes iras 

que nem sequia '.esse aguardar o correr 
dosacontecimen tos; foi, poiém.a gotta 

que fez estravas sar o fel que já não 

podia ser coulidi) no vaso. 

Nesta dlsposiç 8o dos ânimos todas 

as explicaçSes se torná ão impossíveis, 
0 pai do príncipe Leopoldo, em nome 

do filho, retitou pelo seguinte docir 

manto a aceilaçãf» que este Czera da , 

corôa de Hespanh a: 

« As complicações que parece sus 

citar a candidatura da mea filho Leo- 

poldo ao throoode .Uespanba, na situa- 

ção penosa que os últimos aconteci- 

mentos creárão ao povo hespanhol4 

collocárão no h'tima alternativa em 

qne elle não poderia pedir conselhos 

senão ao seulimenlo da sua indepen- ; 

dencia. 

* Convencido da qae nestas circoms- 
lancias o seu suffragio não padaria ler j 

a ainceridade new t «spontaoeidada I 

com que meu filho contava quando 

i iceitnn aquella candidatura, retiro-a 
um seu nome.—Príncipe Hohenzol- 

lern.» 
A questão da França, porém,não er® 

(tom o princine Bobenzonern, nem com 

0 mesmo governo hespar)hol,era com 
01 roí da Prússia. Dectaron e^te qu6 

biavia sido estranho ás negociações que 

corréríoentro o governo hespanhol e o 

Príncipe, que sómente depois de por 

este aceita a candidatura dera elle o 
seu consentimento, não como rei, mas 

como chefe da família, tanto assim que 
nem ouvira os seus ministros, embora 

informasse o çonde de Bismaikdeqne 
se passava; indo mais longe ainda, 

compromelten-so a aconselhar ao prín- 

cipe a renuncia, aliás já fuita pelo pai 
deste em nome do filho. 

Não baslo.i isto á França; queria ella 

que se. porventura a üegpanha fizesse 

rev'ver a camlidalura, o rei Guilher- 

me, não como chefe da família, * mas 

como soberano, prohibisseao príncipe 

aceitara corôa. Recusou orei conlra- 
hir semelhante compromisso, e aze- 

dandp-se as c oisas mandou elle por 
um ajudante de canioQ dizer ao embai- 

xador francez que não mais o recebe- 

ria paça ouvir ce'ia.iiaç3es sobre este 

assn iripto. Ao mesmo tempo o harão 
Wertjier, ministro prussi.moem Paris, 

recebia (miem do seu governo para 

retirar-sp daquella cap tal. 
Lhegadas as cousas a este ponto, o 

duque de Gramont -ipresentoii--se ao 
corpo legislati vo fran cez, "xpoz o que 

se acabava depass.ir, aíilrmou que to 
das as nações da Europa reconhecaão a 

justiça e moderação da França, e cou- 

cluío; «Nestas '• rcum>tancías, nem a 

dignidade da França, nem a segurança 
nácional. soíTiem que esperamos. As- 

sim, com o vosso concurso tomamos 

todas as medidas necessárias,e chama- 

mos ás armas a nossa reserva.» 

Ita grilo tltieuUiiisiasmo respoutloQ ( 

a esta declaração, e os créditos pedidos 

pelo governo forão ímmedialamente 

votados. 

Logo principiárãoos movimentos de 

tropa ens apercebimentos da esquadra 

0 ""Perador em pessoa commandará 
o exercito. A Prússia pela sua parle 

lambem se armara po lerosamente, e 

aproximava tropas da fronteira. Um 

lelegramma chagou mesmo a annun- 

car q«e o teirilorio francez já havia 
sido violado, mas a noticia foi logo de- 

pois desmentida. 

Notificada a guerra ás potências es- 
trangeiras, a Inglaterra, a Rússia, a 

Áustria, a Bélgica, a Hollanda e Portu- 

gal declaráião-se neutraes. Consulta- 

da a Allemanha do Sul pela França, 

declarou a Baviera que acompanharia 
a Prússia. A Hespanha e Italia não 

respondôi5oainda. Era natural que o 
correr da guerra, chegando esta a tra- 

var-se, levasse algumas das outras po- 

tências a involver-se na lula, se por- 

! ventnia não puzesse em conflagração 
1 a Europa inteira. 

» ECNDA SEMANAL 

O beneficio de hoje. 

A joven artista D. Rita Jesuina Leal 

Feneira, filha do diflinclo actor Leal 

' Ferreira, exhibe hoje no theatro desta 

cidade o seu beneficio de artista. 

Para esse fim um escolhido e varia- 

dissimo espectaculo sobe â scena. como 

mostra o anmincio que se encontrará 
no lugar competente deste periódico. 

0 publico desta cidade, que sempre 

se ha mostrado protectbr dos artistos 

que tem vindo á este lugar, não pôde 

e nem deveria noite de hoje mostrar-se 

indifeientes para com a sympathica 

bem-fi uda. 

Os seus talentos artísticos, soas gra- 

ças, são os oioüestos títulos com que 
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«6 lhe for concedida, não sera mais do 

que —o tribnlo a meritn. 

Assim, pois, lemos fé robusta de qne 

tima concurrencia publica numerosa, 

não se fará esperar no espectacuío de 

boje. 

O publicojaeuarense, já conhece a 

artista que hoje dá seu beneficio; nãn ó 
a primeira vez que ella apresenta-se em 

■scena no thealro desta cidade; já tem 

aparecido por diversas vezes, desem- 
penhando com proficiência os papeis 
que lhe tem sido confiados; e o qtm-é 

mais com aqnella naturalidade, que só 

faculta o talento, ecom um t:nslo, que 

só concede a conquista do trabalho. 
Assim, portanto, na joven D. Uitu 

Leal, consorcia-se com felicidade a na - • 

tureza com a arte; parece que uma foi 

talhada para outra. Ambas descidas do * 

céo, enlretecerão a esplendida çprfii 
que radiante ennaslra-lhe a fronte. 

Em a noite de hoje chovão as bên- 

çãos de um povo civilisado sobre essa 

fronte, joven ainda, neophila ainda nu 

mundo das artes, mas transbordanle 

das mais risonhas esperanças, e de um 

futuro brilhante na vida do palco. 
Os applausos que a joven beneOcia - 

da hoje receber, hão de comprovar as 

nossas apreciações 

O conselheiro Furtado. 

Sebrc o passamento de rão dislinclo 

brasileiro, lê-se o seguinte no Diaria 
do Rio: 

Depois de lisongeiras esperanças, 

appareceu a mais triste decepção e a 
mais cruel realidade: snccu nbiu o con- 

selheiro Francisco Jo«é Furtado,' sena- 

dor pela província do Maranhão! 

Ainda homem era um dos ornamen- 
tos da camara vitalícia, e boje nm ca - 

dáver, pó! 

E' justo que inclinemos respeitosos a 

fronte diante da sincera c legitima dór 

que puuge o coração dos atnieos o ad- 

miradores daqitelle illuslre brasileiro. 
Não tivemos a fòrlrioa de conhecer 

n conselheiro Furtado; e se durante a 
sua vida não lhe negamos as devidas 

homenagens, como as recusariarnos á 
•sua venera vai memória? 

Raiou paraelleosol daverdadeeda 

justiça! As paixões do mundo emmu 

decema beira da sepultura. 

O finado juntava duas virtudes que 

quasi sempre andam separadas; a firmo 

za e a moderação. Dedicado a seu par- 

tido, amava tanto a justiça que jamais 

4 | 
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immoloú-a áspxigpncra^de oqcasião mi j quanto pitrioíismo para armar o Im- 

aos inier ssps de «éjus ; pírm em defeza de sua boura e inle- 

Quando o vimos fói a da magistra'11- j rí^dade. 

ra profun lo foi o upsso pezar. O vw- ! ?.Qu «mio á-ua iilma, nó"-rogamos á 

llieiro Furtado linha todas is qua) da-- ! Dçu-, qm"peloJprvcoso séngne de 
des superiores que se requerem para j No-soSenlrorJejin^-Cluisto, a chame'a 

rim grande juiz; estudos profundo s; r beatáventúratiç.i eieruá!! 

espirito ind rgador, severo spm crio'.)- 

dade, bemrvdTo sem fraqueza e iua ms- 

sivel ás seiJucções da am zade, ou ás 

leulações do despeito. Serppre a' ip.') 

das paixõ^ que se agitavam em toVóò 

.dtílltí. ludos adatiravam aquella coms -"' 

lajíciaimpor!uiba\ol, aqnella unpaqsi- 
bdiilade ,sem estreateumentus 

A magistratura pcrtlipi tãu hdlu 1 no- 

delo, ea advocacia não leve tempo pa- 

ra recolher1 os edificantes exemplos dc 

abnegação e de cocageur com que i.tfria 

de illuslraf esta nobre pcoílssão. 

Foi uma grande porda 
. Magistrado, deixa á sua finj líf e á 

palria uma reputação immaeulada; 

contra ella o odioea inveja não le- 

vantarão suspeita, e a aloivosia nem sg 
quer cogitou om duvidar tle sua purê. 

za. 

Estadista, foi a imagem da abnega- 

ção! Desse á sepultura com a simplici- 

dade da virimle. Emqnanió todos se 

nobilituvain com honras e dignidades, 
elle se pccullava para não ser lembra- 

do! Osserviços relevantes que prestou 
durante a dura guerra contra o Para- 
guay, não tiveram outra recompensa 

que o reconhecimento nacional e a sa- 
tisfação, graça divina, de vêr subjuga- 

do omivil immiiíoda patria! 

Almas da tempera daquella não se 

deixam ^Iraliir por vaidosos ouroppís. 

O uulro tu .i^ão que lhe compelia elle o 

deixa bnlhanle: o de servidor da pa- 

lria. 

O conselheiro Furtado não sendo or- 

gulhoso, era altivo: cedia á razão, mas 

não sabia transigir com caprichos. Ti- 

nha a coraee-n, li qe rara, de assumir 
toda a respodsâtnlídtide do seus àclos* 
não sedoscolpava emu influências es- 

tranhas. Se pedia desculpa de seus er- 

ros, não os imputava a oulrem. 

A sua illuslre família fica na mais 

digna pobreza, Se os lhesouros da na- 
Ção não se fecharam para sn,avisar as 

privações de tantos servidores da pa- 
lria, esperamos que o governo SlMá 

prompto em abril-os para m'ani,ir q, 

gnamentea fainilia dq iljuptre 
que no minislenorio que foipresiden- 

»e. concorreu com tanta Mjjjidawje, 

O general Fordnha, 

Um ri;. gniodeos»* niíUKfuu prililicarno 
.j,. „ >«>giiiiile oscriptn: 

« V;1 s - cliefa, 1» guarda n^ipnol 
Ji. f) > ijMud.) li,. Sul, j.i f .ritrn mais ou 

menos ro»,,,, p.Jòj sorviços que 

[tricslarfioi jm /aiUípiijilj# dg gp 

o gmieioil Porlinlio fi (pu lümht não irvo 

csIh felrrld de. Será porque nno tiresg» 
Ijftm nr re. i lo ,1,, (lornnie quif-l sei». 

rirmos -Io 't-udoM.r.le na campanha? Náu 
o cremos. 

O general Porlinh») foi u-n d..s |vri 

rneiros cto-fcano grau Imitei qoe oITero. 
rerarn suas oapadiit ao governo pira íaier 
a guerra erieiiial .le IStU. e vollanda 

para n -u» pjrM.viqçia depois do convênio 
de 20 de fevereiro, apresmilou se nova* 

n.MMite no campo quando se (ratou d» 

Javn r a gue.ra ao /'arnguay. 

l.id.vado pelo general ern ihelo para 

guardar fronteira do Rio Grande do- 
Sul, nfi.-n .'a obsiar á uma segunda in. 
vssà • n'a quefla região e para conter o» 
amigos enc.ob rios de L .poi na província 

de Coi rieiili,v<, invadiu pnr sua vero ter 

nlorio inimigo mu D»püa e foi levando 
de vencida as Impa? quê proeurnvaro 

embargar lhe o cominbo, a(ó fazer j.mc- 
<;ão com o nosso evorciro que operava no 
interior do pair inimt.qo. 

A sua valentia é bem conhecida e fui 
necosçarin muiia força do vontade e pe- 
rícia para conduzir a sua collumna através 
dog desertos inimigos. 

Entretanto «té agara ainda o governo- 
não se lembrou de premiar ti0 j,npor> 

lantes serviços prestados por esge general * 

por seu estado maior e pel«s força, nua 
elle cotumanduu. 

Appellamos para o chefe da nação. 

qoe nno se esquecerá ,provavelmente da- 
^ ^^^rlo grtnden.^ KeilS 
companheiros de fadigas.» 

Canatorolo. 

/ 

Nndidd; do corronta unirão-sa 

PhIo< sagrados laços do hymineo, o Sr. 

Jiisó Fadro Muniz Galvãu rom a Exma. 

S,'a- Émilia Alvos de Andrade. 
, filha do Sr. capilão João Alves da 

Andradç. 

Eoi^o teslemunhis do acloosSrs. 

Anlonio fliih -/.ao major José Luiz 
Corrêa h C.a na a, j 

Lon o- -inuos d.» veuiura deseja- ' 

mos aos -tíatimitos espozos. 

U»o «Io fumo. 

O Dr. Decaine publicou a ástatíslica 

seguinte, pela qual se veetn os tristes 

resultados do uso do fumo entre as 

crianças. 

Observei, diz elle, 38 rapazes de 9 

a 15 annos, que usavam do fumo, ou 

que fumavam mais ou menos. 

Notei efluitos sensiveis em 27. 

2â apresentavam na circulação cer- 
ta perturbação, palpiiaçõcs de coração, 

dilíiculdades na digestão, e uma incli- 

nação, mais nu menos pronunciada 

para as bebidas fortes. 

3 tinham interrrriltencias no pulso. 

Em 8 a analyse do sangue accusa- 

vam uma diminuição mais ou menos 
no lavei ttosglohulos satigiiinços. • 

12 deitavam muito sangue pelo 

nariz. í7"** 

10 dormiam tpal. 
4 apresentavam leves nlcerações na 

rnucosa bocal,- que desappareciam 

quando interrompiam por alguns d:as 

do u-o do fumo. 

Nas creanças de 9 a 12á'nnos osef- 

íeilos eram mais prontihciadds. 

O iratametilo pejiisferniginosos e a. 
quma produzia algum resultado favo- 
rável. 

Verdadeira democracia. 

Lê-se epa um Jornal estrangeiro o se- 

guinte: ,d,| , 

« Os norle-americahos dão-nos' de 
vez em quando uns exemplos summa- 

mente raros, Sç a seguinic noticia é 

exacta, excede os limites do realisa- 
velt 

0 antigo presidente dos Esjados- 

üuidns, Johnson, comprou lia poucos 

dias em Greeu-ville urnsnmpluoso pa- 

lácio, no intuito de tornar a Occupar-se 

uelleem grande escala do seu ofiicio 

de alfaiate. 

Tenciotia dirigir em breve uma cir- 

cular a todas as lestas coroadas, das 

quaesera collega ha pouco tempo, para 

lhes offerecer o seus sm viços.» 

que so acliàn lernporAriamünte risidihtlo 
nesta cidaUe h «.eu termn,' paia que se 

sirvao apresentar a esta -ieleua< i«, .. d . 
emento» qoe cninprmjeni soa nari.u^idiç 
daile, afim de serem Jegalotado? cnírt o 

CütDpeienie—visto— desta antori lado na 
forma da lei ; fi -vn l. sujeit-)» os qoe 
não apresonlareiTi tae» Om-oipeiros ás jn» 
na* d.s mosina lei. E para que elieaoe ao 

conhecimento de Wdos mand-i a fitar o 
presente nos lugares mais puhlícos desta 
cidade, e pubbcal-o pela inquãns^^ 

CiiJade de Jagu^rõo G de^ »go<(o d/- 
1870.— Eu Franeisro Avêfiiio Ri.vfrígups 
escrivão que oesrrevi. ríAi^õa,),,) jim 

qoim Ferreira freslos.— V. S. S. Ex 
causa. Ferreira Fresti-s. 

A^^ÍJNCíOS 

Percleunia 

chave atada com um cadarÇo de lã ««n- 
carnada (.ôr sidferiuo), ; roga se a quem 
« tenha achado, que se sirva éntregil a 
nesta lypographia, e será gratificado, 
exigindo u. 

Vende-se 

om potreiro contendo uma rasa de pn. 

lha o algiun arvoredo, nos subúrbios da 

cidade. Quem o pretender pode dirigir 
je « esta lypographia. que se dirá com 
quem devo tratar. 

A já ^ ftont 

M íj H c t éhj **hst 
! «TE ú \ á a ® ,'<( § h f 

a|; ^ A - g J #f 
' abaixo. a«*ignadi<; afvciõatante do. 

imposto, muniripaes dosle toiimcipio, fax 
■ j s.tbcrí ipie até o dia 31 do corrente, de- 

satisfazer os ditoS 
>qo.«lcs Pa casó mi sua residência cila 

6 roa do Imoeraiior, das 11 horas da 

manhã as 2 da tarde, sob pena de multa 
na forma da lei. E, para que chegue ao 

• de ...ârísle f«z püb|ico pe. 
J-i presunta, 

Jagoarãq 72 de agr^to de 1870. 

João AJeiiit Gonçalves da AilVa: 

Arrematante. 

Chegou 

-•Loja Nova— roa do Cnrumerrio n.7 
um lindo e variado sortimento de fazen- 
das próprias paru a estação invernos». 
Como sejão ; 

Capa» de panno, muito ricas. 

L«ns e alpacas de bonitas efire.. 
Saia'» de r ôres. 

Mantas a Maria Anloniei», 
BaeliJhas de rôres. iízns « sadres. 
Cortes de vestirlos barrados, 
Um grande sorlimento de calçado par» 

genhora» e crianças, 
Luvas de pellica, e muitos outros arti.' 

pos que é impossível mencionai os, qua 
ludo se vende por preços commodos. 

Também na mesma casa se encontrará 
roupa feita par» homem. 

iÜi ia 

j 

DE 

j 

tn 
us uum . 

I 
n 

m B 

li r. ■ 

Editai 

para 

Nesta oflieitia, promptificào se todas as obras tendentes á 

Iras eni re 

por commudo 

e perfeição ; fazem se maiHoj^os, eoitaphi.ia cmnMras eh) relevo grav t m 

mobílias, etc., etc., luJo ao go^to do freuuei e por conimodn 
preço. 

^ ,loj9uiin Ferreira Prestes, du- 
:"■] " p ilicia do termo na forma da (ei, ' 

Fuço saber aos subdilos estrangeiros 

A SH 
J 

Em casa do Sr. Joaquim José da Cunha, existe,,, ^ desenho, das ..bra, ex.slenteí 

na mesma oífiena, o o referida senhor se encarrega de receber qualquer encnmmead» 

para o annuncianle. 

1 
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Philo Dramatsco Appoüo. 

■•«ledbftd* Dfameli^a €osBa«p«l»<«, 

DOMINGO 2< DE AGOSTO DE 1870 / 
Be»«fic4a 'ãs Jovch artista 

BITAJESLINa leal ferreira, 

liada e variada «speotaenla. 

Depofiqoeos Srs. professores da orchestra execnlarem uma escolhidii oo- 
▼ertara, a beneficiada abrirá a scena coma linda poesia: 

Rnh do commercio 

Sifair-se-baa linda comedia ioda ornada de muzica : 

M(?.ísr rs mmms 

BOTO 0!»S 
'•1 rt ii!i» ii.niili) soCliineolii df obras do 

brM'i •* imii. (omOilhos praiesdo», sa- 
periof^ « ro^ulares. Continua a comprar 

ouro, moeda, ouro velho e prata, em 

quaesquer e.-peeie, peg'rido bons preços* 
Prerisn iie dois bons officiaes de ouri' 

respiira a sua officina, e prornelte pagsr 
o boinrdenado. 

iij i mw 

DE 

Segulr-se-ha pelo artista Leal Ferreira, a Aria Baff da opera ■—Cenerentola 
—do maestro Rossini: 

Mielrampoglio-Fiminini. 

Sflguir-se-ha pelo maestro Vignoli a sublime variaçáo sobre motivos da opero 

©TSOVâiOR. 

Segoir-se-ha a linda comedia ornada de musica; 

OH Qü-fiO^üi. 

Segnir-se-ha a linda comedia ornada de muzica 

BEETA m CASTIGO, 
Terminará oespeclaculo com a acena dramalira de costumes militares, exe" 

calada pelo artista Leal Ferreira, acompanhada com còros de vivandeiras, sol- 
dados, &c. &c. 

O Voluntário da honra. 

Scena de acampamento. 
Eis o espectaculo que a b neficiada ofíerere ao respeitável publico Jagna- 

rense, de qne'M espera refpb'»! a proteção e benevolência que o rnesmo pu- 
blico costuma dispensar a iodos qne recorrera á sua philanliopia. 

Os bilheUíH achSo-se á disposição do respeitável publico em casa dabenefl- 
ciada, na rua do Tnumpho n. 14. e no dia de espectaculo, no escriptoriodo 
lheatro. 

Prineipiari ai horas do costume. 

V 

me> 
m 

Bua do Comincrcio. 

I« 7 

PATitICIO & C. 

Neste novo estabelecimento, temos, « 
continuaremos a ler sempre um oovo • 
variado sorlimento de 

Fnzendim do lei o miudezas— 

roupa feita, etc., que, tudo esporemos a 
disposição dos nossos respeitáveis fregue* 
zes t e, 

— dellea esperamos— 

■ b0« concurrencia, assegurando lhes 
serem bem serviduc, com prOmptiuio • 
muita roodicidade era 

preços 

Fcnclos do paiz 

No armazém de Soares & Costa. com. 
prão se todos osfructosdo paiz ; paga s» 
bem. 

Loja de Livros e objeclos de escrilorio 

46 RUA DO COiliMERCIO 
FREDERICO ADULPHO DA SILVA CANIBAL a-aba de estabelecer se nesta rit ^ . « o ,• 

vros. e objeclos de escritório, onde « publico desta cidade encontlaré sempre ím sor - T Ífl. ,ft í 
livros de.nstrurçío, ditos hr«n™. papel de todas as qual,da<l^ mu S do"m M ,,' ^ ■ f* 
pennas. canelas, e um. infl,.,()lJ de escri, .L que nor Íu. dÍTer8ÍdfldT Ji'n,r' a T' 1 

nados. Na mesma casa marca se papel, livros e cartões de visita. "eixSo de ser menoio- 

i /áv Ã 

y 

ANNO VI II. QÜINTA-FEÍRA 2S RE AGOSTO RE 1870. N. @7S 

-m: 

Pa§?aiSTA1DB, V1B8II.IM0 BE SEIMS BAIBSSâ 

Este /ornai puhtica se na ctdade de Jaguarão, Iodas as quintas feiras e domingos.'-Preço da assignalura, por um ann 
lOÇOOO, por seis mezes ôtíOOO.—Typographia e escritório á rua do Commercio n. 62. 

Exterior 
«  

_ 
Paraguaj. 

De Assumpção não ba notícias algu- 

ma que mereça referir-se, 
«OSr. conselheiro Paranhos dei- 

xou já aquella capital, e ba quatro 

dias que está em lluenos-Ayres, d'on- 
de partirá amanban para esta cidade, 

de passagem paraacôrle do Império. 

Republica argentina. 

Prosegue a guerra ateada em Entre 

Rios, com todo o seu cortejo de com- 

plicações e de desastres, á qual o go- 

verno nacional deu á principio tão 

pouca importância, confiado, sem du- 

vida, nos elementos de que dispunha 

para suffoca Ia, os quaes, porém, re- 
conhece agora que são ephemeros para 
vencer a tenacidade do inimigo, que 
actualmente domina em toda a pro- 

víncia enlre-riana, com excepção dos 

pontos oocupados e defendidos pelos 

canhões das forças nacionaes. 

Depois da,s ultimas viclorias alcan- 

çadas por Lopez Jordan,nenhuma ope- 

ração tem emprehendido o famoso 

caudilho, nem tão pouco as forças do 

governo nacional, cujos chefes têm si- 

do deraUtidos ou se têm retirado, sen- 

do afinal nomeado o general Gelly y 

Obespara commandalas. 

Como única salvação lançam agora 

uns ás suas vistas para o general Bar- 

tholotneu Mitre, emquanto outros acon- 

selham de transigir com os rebeldes, 

o que deixa vér a anarchia que reina 

no espirito dos próceres do partido li- 

beral e a sua desconfiança. 

Não será, pois, para estranhar que 
afinal o governo nacional, inipotenle 
Para debellar a rebellião, resolva-se a 

entrar em negociações cora Lopez Jor- 
dan, e qne o desfecho da lula, que se 

apresentava com um caracter de ex- 

termínio de um dos contendores, seja j 
algum arreglo Como aqui chamam, 

sempre com o qualificativo de mui 

honroso, embora seja o mais ignomi- 

nioso possível; 

Parece que nos conselhos do gover- 
no reina grande deliinlelügencia, pois, 

ministro da guerra, coronel Gainza.e 

o do interior, Vellez Sarfield, apresen- 

taram as snás renuncias, as quaes» 

porém, não foram aceitas. 

ICstail» Oriental. 

A revolução blanca acaba de receber 

um mui poderoso atixilio, que habi- 

'ilaa emprehender algum golpe deci- 

sivo. 

A ahnunciada passagem de Medina 

e Bastarrica. a frente desetecenlog 
homens, na sua maior parte de infan- 

teria, verificou-se cora o melhor exilo 

em dias da semana ultima. 

No dia 13 receberam se aqui vários 

telegrammas oííiciaes de Buenos-Ay- 

res, que tem sido posteriormente con- 

firmados, annunciaMilo que aquelles 

caudilhos, burlando a vigilância do 

vapor da armada oriental Coquimbo, 

haviam logrado transpôr o rio üru- 

gnay, no lugar denominado Acenai, 

nas immediações de Palmira. 

Com tão importante reforço elevam- 

se hoje as forças rebeldes á cerca de 

quatro mil homens, o que é mais do 

que sufficienle para bater as do gover- 

no, cuja desorganisação não pede ser 
maior. 

O presidente da republica, que ha- 

via regressado a, esta capital eassumi- 

íeiiinão apenas consta-me qne se no, 

meará o general Gregorio Soares 

commandar uma das duas secçõesmi- 

hlaresao sul do Rio Negro, comman- 
dandoa outra o general IlenfiqueGas- 

ro; e que o coronel Máximo Perez sera 

readmíitido nas fileiras do exército cona 

ura accesso, sendo-lhe confiado outro 
commando. 

Por motivo de uma reclamação cou 

Ira o Estado, apresentado pelos Srr 
Castros e reconhecida pelo poder legK 

letivo, que autorisou o executivo 

entrar em negociações com os ie> 

'itantes, originou-se uma crise minís 

leriai, cujo resultado foi o ter o Dr. D. 

Adolpho Rodriguez deixado a pasta dps 

uegocios exteriores. 

O Sr. Ducan Stewart, negando s, 

formalmente a assignar a transarçã0 

feita pelo governo com o Sr. Castros, 
apresentou a sua renuncia, e em seu 
lugar assignou-seo Dr. Rodrigues. 

N'esie estado achava-se a questão, 
que foi resolvida ao chegar aqui o ge- 

neral Ballle, S. Exc. fez logo publicar 
um decreto annullando as decisões a 

tal respeito, e o Sr. Stewart voltou a 

occupar a pasta da fazenda. E' este 
mais um aclo de escandalosa illegalida- 

de, que vem augmentar o numero dos 

que tem dimanado da administração 
do general Ballle, que tão funesta tem 

sido ao paiz. 

Diz-se que esta reclamação era pro- 

tegida pelo general Caraballo, o qual.á 

vista do qne se passou, não deixará 

por corto, de patentear o sen ressen-- 
timento, abandonando talvez, as forças 

do o mando supremo, sahiu no dia 13 j fi"0 C()inraanda, asquaesse dispersa- 

paraCanelones para assistirá uma t llari1'0S®- 

conferência de generaes ali reunidos» 

afim de deliberarem sobre as medidas 

que convém adoplar para combater a 

revolução. 
S. Exc. voltou ante hontem á esta 

Continuam a propalar-'se rumores de 
que no animo do governo predomina a 

idéade concentrar n'esla capital todas 

as suas forças para resistir á invasão". 

Por outro lado osblancos dizem qug 
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cidade, edo que se passou n'aqueUa • só aguardavam a passagem de Medina 
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c ^astarrica para marcharem sobre esta 
capital, onde deverá ler lugar um pro- 

nunciamento logo que elles cheguem 

ás suas portas. 

No Guaporé veio (Tessa província o 

general Lucas Moreno, e ao chegar aqui 

apresentou-se á bordo a força da- Capi- 
tania do porto para trazê-Io preso par11 

terra. 

Ao ler d isto conhecimento o nosso 

chefe da Estação Naval mandou imme- 

diatamente um oííicial áquelle navio 

ordenando ao seu commandante que 

■viesse fundear debaixo das baterias de 

nossa corveta Vital de Oliveira, se per- 

sistisse em efiecluar a' prisão; 
A altitude energica do; Sr. Pereira 

^inlo produziu o resultado que sc de- ,nusm0 b'ovcrnü- 

pos, o receberem como tenclonavão, | 

istoé, com manifestações mais signiQ- 

cativas de publico regosijo, 

Nossas felicitações a tão feliz regres- 

so, receba ollIm.Sr. João F. Martins. 

Séde bem vindo. 

Rio Grande. 

Os jornnes que dessa cidade recebemos 

pelo Rio Grandense adianlão somente 
um numero dos que tivemos pelo Gua- 
rany. 

/Vada de maior havia occorrido. 

DuJfontovidéo havia noticias até 18. 

No dia 16 o governo oriental cassou a 
patente do general «o Sr. tucas Moreno, 

por ter este desobedecido as ordens do 

via esperar, pois a força retirou-se lo- 

go, eo Sr. Lucas Moreno' passou-s0 

para bordo da nossa corveta. 

(Diário do Rio Grande.)' ■ 

UEKIH SEM A IN AL 

Chegada. 

Montem ás 1 i horas da manhã apor- 
tou a esta cidade o vapor Rio Granden- 

se, e entre os passageiros que trouxe, 

veioollim. Sr. João Francisco Mar- 

tins, honrado e estimavel negociante 
desta praça oqnalauzenlou-se de Ja- 

guarão ha dois annos, durante cujo 

tempo empregoii-oem passeio na há 
Europa aonde foi buscar lenillvo á seus 

graves incommodos de saúde. 
Equiz a Providencia Divina que 

elle regressasse ao' seio' dé seus nu- 

merosos amigos, restabelecido' de seus 

soffrimentos phisicos. 

O nome do Sr. João'Francisco Mar- 
tins, Olia-se aos interesses e affeições 

populares desta município ; já como 

um dos negociantes que mais incre- 

mento tam dado ao commercio de Ja- 
guarão, devido areu gênio aclivo e 

emprehendedore a seu caratersizudoe 
honesto e já pelos seus estimaveis pre • 

dicados pessoas em promover todos os 

benefícios á seu alcance a prol deste 
torrão, ao qual adoptou como uma se- 

gunda mãi-patria. 

i Ao desembarcar esse nosso distinclo 

amigo, foi recebido por numerozos ad- 

miradores e amigos seus q' dispntavãn 

em dar lhe o primeiro abraço da amiza- 

dfc e da admirarão. 

O péssimo tempo, que honlem fez 

pão pcnnUlio aoseous dtídiwtJo» atni- 

—No rio Amazonas tinha naufragado 

o vapor Puríis, íallecendo 131 passagei- 

ros dos 20Í que conduzia aquelle vapor. 
—No lugar denominado Três Cruzes, 

deparlamenlo de Tnquarimbó, foi assas- 

sinada uma familia brasileira. 

O assassino chama se Jeronimo do 
Espirito 5unlo e tem 21 annos de idade 

Acha se prezo. 
—Era Buenos Ayres tinhão havido al- 

guns corilliclofi entre franceies é alleraães 

resultando alguns ferimentos. 

llcgrcfliso. 

Depois de mais d# cinco annos de 
nniencia, regressou »• seio de sua illuslre 
família, o nosso amigo é Sr. Porfirio 
Madruga de flittencurt. 

Esse Jovon, foi um de tantos neste 
município que quando a patria chamou 
seus filhos aos campos inhospitos do Pt- 
raguny, apresenlou-se como soldado e li 
toi defender a sua honra e dignidade: 

Os serviços do 5r, Porfirio na campa - 
nha do Paragiiay forâo remunerados pe- 

los gálloes'de lenénte com que agora so 
apresento. 

Felicitamos i sua família pelo feliz 
regresso du 5r. PorOrio Madruga Bit- 
tancurt. 

Thcatro, 

Para oannuncio da sociedade dramá- 
tica Cosmopolita que hoje publicamos 
chamamos a altenção dos apreciadores do 

ulil e do agradavel. 

Assvassinnto do Dr. Cavalcanti 

Lé sc na Reforma de Porlo-Alegre, 

de 13 do corrente: 

Treme-nosa mão, aperta se nos o 

coração, um sentimento de dôr ede 

angustia nos domina no momento em 

quí devemos transiniUir á nossos lei- 

tores a sinistra nova do assassinato do 

distinclo magistrado o Dr. Antonio de 

Padna Hollanda Cavalcanti, juiz mu- 

nicipal do termo d« Santo Antonio da 

Patrulha. 

Custa-nos acreditar no lugubrc acon 

tocimenlo, mas nm amigo nosso qtr 

hontem ao escurecer chegou de Santo 

Antonio, com a sinistra e dolorosa no- 

licia, ministrou-nos as seguintes in- 

formações: 

A requerimento de Máximo Paim de 

Andrade, «snbdeleaado de policia do 

districlo da Vaccaria,» havia sido feita 

a medição da fazenda de Felisbino An- 

tonio Alves, pelo juiz commissario 

Manoel Joaquim de Carvalho Netlo 

que mandou demolir a ostancia por rinl* 

tender que se achava em terreno do 
dito Felisbino. Foi o Dr. Cavalcanti á 

Vaccaria proceder á vistoria da casa 

condemnada, á requerimento de seu 

proprietário o tenente coronel Felisbi- 

no, que reside na Aldôa dos Anjos. 

A casa era habitada pelo Sr. Romu- 

aldo Antonio Alves, genro e capálazdo 

tenente coronel. 

Tendo concluido todos os sens exa- 

mes,'partiu o Dr. Cavalcanti para a 

Lagôa Vermelha, no dia 30 do mez 
pássaüo, e no dia seguinte ás 10 horas 

da manhã, junto d'um capão proximo 
a lagôa d'aqnelle nome distante da 

freguezia uma légua, foi atacado por 

trez indivíduos. 

üm dos assassinos desfechou-lhe uni 

tiro que não acertou; nesse momento - 

os outros dous rodearam a viclima e 
deram-lhe dous tiros que tiraram-lhe 
a vida. 

O infeliz Dr. Cavalcanti ia com iIid' 
joven de nome Francisco Teixeira Gui- 

marães, qrie o acompanhava em suas 

viagens e residia em sua casa, ô ao 

qual ó Dr. Cavalcanti consagrava pa- 

lernal aíTeição. 

Ambos andavam, como sempre de- 
sarmados. 

Da poucos dias dizia o Dr. Caval- 

canti: não tinha até agora inimigos 

que julgasse capazes de mandarem 

tirar-mo a vida; agora talvez os le- 

nha--referindo-se a esta vistoria. 
tem, pois, a policia um fio para se- 

tiui'- á pista dos autores deste barbaro 
e covarde assassinato. 

Os assassinos tiraram do cadaror 
uma bolsa em que o Dr, Caralcanli 

e outros documentos. 

O Dr. Cmlcauti dei.cou uma jo- 

ven viuv.i e ires inno'entes filhinhoj. 

Em no.ne da lei e da justiça pedimos 

ao Sr. presidente que empregue todos 

os esforços, todas as diligencias para a 

prisão dos assassinos, 

Este barbaro crime ■ão pôde ficar 

impune. 

Ao darmos esta triste noticia, tribu- 

tamos uma homenagem da nossa dôr e 

respeito á memória do digno juiz do 

termo de Santo Antonio, 

Não cessaremos de clamar por jus- 

tiça pelodesaggravo da'sociedade of- 

íendida. 

O que farão as autoridades de Santo 

Antonio? nada, fique disto certo o go- 

verno; as providencias devem ser da- 

das aqui; daqui devem partir as or- 

dens, se o Sr. presidente quizer, o que 

nem leveménle pomos em duvida, fa- 

zer punir o crime, • 

Juizes <le (lircitow. 

O Jornal do Commercio de Pelotas 

diz o seguinte sobre remoções de 
juizes; 

Um carta de Porto Alegre, escripla 

por pessoa competente e digna de toda 

a consideração,dá nos as seguintes no- 

ticias; 

0 Sr. Dr. Anlonio José AÍToUso Gui- 

marães, digno juiz de direito da comar- 

ca do Rio Grande, será removido para 

a de Porto Alegre, passando a occupar 

o seu lugar o Sr. Dr. José Anronio da 

Rocha; juiz de direito do Rio Pardo- 

O Dr. 5ev§rino Alves de Carvalho, 
será removido da comarca de Pintiny 

para a do Desterro, capital de Santa 

Calha ri na, eapóhta-se párásuhstilni- 

looSr. Dr. Ovidio Fernandes Trigo dé 

Loüreiro ou oSr. Dr. José Rrnsqne. 

AbsolviçiKo- 

O mesmo Jornal diz o seguinta sobre 

o ré Relizari.a que ha tempos esteve na 

cadêa desta cidade, • do onde tentou 

evadir-se: 

Por Bagé, temos conhecimento de 

ter a ReUção do districto absolvido Re- 

lizária Rorgos Medina da sentença que 

lhe foi imposta pelo integro juiz direito 
d'aqiielle termo, Sr. Dr. Ovidio Fer- 

nandes Trigode Loureiro, como man- 

datária do assassinato commellido na 

pessoa de sen segundo marido L ran- 
cisco Pacheco. 

Lstasonlibra, merece bem oqnaliü- 
xattvo de celebro rios annaes do crime. 

iMandou, ao quese diz, e pelo que 

foi processada, malar seu primeiro 

marido. 

Depois, a nrn amante, segundo Iam" 

bem se diz, deu o mesmo destino. 

E ultimamente, como as provas de- 
monstraram, dieton .a sentença de mor- 

te do segundo marido, pelo que esteve 
mais de um anno recolhida á cadéa. 

Ede todas se tem sabido maravilho- 

samente!... 

Agora está em plena liberdade, re"* 
lembrando talvez seus feitos e renden- 

do graças aosaulo aposlolo dos luno- 

cenles. 

Mas, sua consciência e sou espirito 

serão tranquillos? Gozará a paz d'alma' 

Deus o sabe. 

Edital 

O cidadão Camlidá Josá IMacharlo, jui* 
do paz pela orrlein da votação, em ot- 
ercicio, na forma da lei, &c. 

Faço saber, que tendo S. Ex. o Sr. 
Dr. presidente da proviocia [ter acto de 
30 de junho proximo passado, designado 
o dia 7 do setembro vindouro para pru 
ceder se a eleição de um deputado a as- 

seramSá geral p a de rnembros á assem- 

bléa provincial para a futura legislatura; 

e por isso, comido a Iodos os eleitores 
desta paroebia o os da do Arroio Grande 
para cornpareceroin no paço da camara 
municipal ás 11 horas da manhã do re- 
ferido dia sele, afim do proceder-se a 
formação da mesa parochi»! na forma da 
jci.— E para constar mandei afuar o 

presente nos lugares mais públicos epm 
blicar pela imprensa. 

Cidade do Jagnarão 21 de agosto de 
1870— Eu Joaquim Josd Ricardo, es- 

crivão o escrevi.— Cândido Josò Ma- 

chado.— V. S. S. Ex-causa.—Machado. 

PHILO-DRAMATICO-APPOLLO. 

Saaiedado Rraitiaifca Cosmo- 

polita. 
Quinta feira 2'ò de agosto de 1870 

Especlaculo dramalico corri o concurso 
da família Leal. 

Depois qíie a orebestra ovecular uma 
escolhida ouvertura, representar se ha o 
sublime drama em A aclos, do Exm. Sr. 
conselheiro Alencar; 

Mil 

llcnoniinnçilo dos uotos. 

1" acto.— A desgraça I 
2' aclo— A caria de liberdade. 

3° acto— A hypotheca da escrava J 
4o aclo—Amor de raâi 1 I l... 

Personagens 

Dr. Lima, medico Cabral 
Jorge, estudanle Lima 
Gomes, empregado publico Ribeiro 
Bilro, offictal de justiça . Lisboa 
Peixoto, agiota , Leal Ferreira 
Joanna. mãi (escrava) D. F. Leal 
Elisa, filha de Gomes D. Bi(a Leal 

Época — Actoalidade. 
Terminará o especlaculo com a scena 

cômica, parodia da opera — O Trova- 
dor — executada polo artista Leal Fer- 
reira : 

O Sr. José do Capote 
Assistindo a representação da opera 

— O Trovador. — 

O resto do camarotes achao-se a dis- 
posição do páblico ha rua dó Tririnbphó 
n. 14, ou nó escritório do theatro.' 

£ 
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ANINEINCIOS 

Fés d officio 

José Antonio de Oliveira Palma, com- 
pra fés dofficio de voluntários ; para Ira- 

tarcom o mesmo, nesta cidade. 

f/V 

Serafim Pereira dos Santos Norte fará 

leilão, domingo 28 do corrente, ás 10 
horas da manhã, na casa de sua rosi- 
sidencia á praça da Matriz, do grande 

quantidade do diversos objeclos que so- 

tão expostos na occasião do leilão- 

Fugio na noite do dia 23 do correrila 

um crioulo de nome Januário, de 32 an- 

nos de idade, de estatura regular, gordo, 
fulo, pouca barba, levando vestido calça 
e japona de lã, poncho de panrio estrei- 
ta, côr de cinza,' foi montado em um 
cavallo mala-cara.Desconfia èè qrie tenha 
passado para o Estado Oriental ; quem » 
agarrar e levar ao seu senhor Manoel 
Marques de Souza, no lugar denominado 
Quilombo, ou em Anigas a Manoel Bazi- 

lio Marques, será bem gratificado. • 
Jaguarão 24 do agosto de 1870. 

Perdeu-se uma 

chave atada com um cadarço de lã en- 
carnada (côr solferino) ; roga se a quem 
a tenha achado, que so sirva entregai a 

nesta typographia, e será gratificado, 

axigindo t. 



Rua do commcrcio 

N.Í5. 

BENTO OUBiVES 

tem um bonito sorlimento de obras de 
prata e ouro. Lombilhos prateados, su- 

periores e regulares. Continua a comprar 

ouro, moeda, ouro velho e prata em 

quaesquer especie, pagando bons preços. 

Precisa de dois bons officiaes de ouri" 
respara a sua officina, e promelle pagar 
o borordenado. 

IflIClfl 

l 
i 

DE 

N dl 

J 

A' Loja Nova 

N.7. 

Recebeu porção que vende barato. 

Fructos do paíz 

No armazém de Soares & Costa, com- 
prão-se todos os fructos do paiz ; paga sa 
bem. 

1,(1 Jl M\ 

DE 

Nesta oftii.ina, promptificão-se todas as obras tendentes á sua arte, com nitidez 

o perfeição , fazem-se mausoléus, epilaphios com letras em relevo gravadas, pedras 

para mobílias, etc., etc., tudo ao gosto do freguex e por commudu preço. 

JNESTy CSttASÍE 

Em casa do Sr. Joaquim José da Cunha, existem os desenhos das obras existentes 

a mesma cílicina, e o referido senhor se encarrega de receber qualquer cncommenda 

para o annuuciante. 

ÍO<XVV/v—J\f\f -^V\/U"^£ 

MUmUiDEL é mi!) 

Rua do Comiucrcio. 

7 

P&TBIGIO & C. 

Neste novo estabelecimento, temos, e 
continuaremos a ter sempre um novo • 
variado sorlimento de 

Fazenda# do loi © miudezas— 

roupa feita, etc., que, tudo esperemos a 
disposição dos nossos respeitáveis fregue- 
zes; e. 

— dcllcar cspcrniues— 

a bôa concurrencia, assegurando lhes 
serem bem servidos, com prbmptidau e 
muita modicidade em 

EKâT preços 

^e"í'0 ^xaíí0 sua residência nesta hospitaleira ci- 
dade, oííerecern aos seus respectivos habitantes um rico e 
variado sorlimento de jóias de brilhante o outras nedras 
preciosas comprehemlendo riquissimos. adereços com- 
pletos, alfinetes para retratos, brincos de esquesilo gosto 

ÍS e,dne'nrr:tr oaS' í antÍRa' elC' fi,c' B^elIasS' pie as, de puta, e outros muitos objeclos, bem como 

par"l,ar- 
j^..1 e nrala acompanhados das compelenles 

cadeiasdd fino ouro de lei e de sorprendenlo goelí. 

Na mes 

A 

ma casa 

^ «was Ká«ta- - 

BUt DO COMBCID 
Casa cm ((no i|larou 0 tüv. i:i|us Bernardi. 

4àmmm 

^A/SJ'iAA^^AfJ',rvAAAA/^^/VAr, 

41V AO VIII. DMíNGO 811 f>E AGOSTO Í)E IV. ©80 
r.^i r—. 

1 • • 
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PBOPaiEf ASIO, TIBSIUie BE SEIIIS láliEÊÊI 

Este iornai publica se na cidade de Jaguarãn, todas as quintas feiras t domingos Preço da assignatura 
lOJíOOO, por seis meses 6ÍW00.—Typojrap/ua e escritório á rua do Commercio n. 62. 

LENDA SEMANAL 

Vapor Apa, 

Este vapor de guerra que chegou ao 
porto desia cidade no dia 24 trouxe- 

nos jornaesrdo Rio Grande alé 23 do 

corrente o de Porto Alegre alc2f. 

0 Jornal do Commercio da capital, 
dá os seguintes importantes teleíram- 

mas q' lhe forãodirigidos directámente 

dacôrte com data de 14 deste mez: 

Entrára deBordéos o paquete fran • 

cez Sindy, com datas de Pari/, alé 2'), 
Londres 22 e de Lisboa 27 de Julho. 

Houveram algumas escaramuças en- 

tre francezes e prussianos, e junto a 

Melz um combate cujo resultado não 

é ainda conhecido. 
Os portos allemães de Bremen, Ham- 

burgo, Kiel, Stottim, Danzig e Koe- 
jiigsberg estão bloqueados pela esqua- 

dra franceza. 

A Rússia e as outras potências' se 

conservam neutraes. 

O estados allemães estão todos uni- 

dos contra a França. 

—No Rio de Janeiro o cambio fica- 

va a 21. 

O banco de Inglaterra elevou a ta- 

xa dos descontos a 4. 

Ü vapor norte-allemão Santos en- 

trou no Rio de Janeiro com bandeira 

ingleza. 

Desterro 20 de Agosto de 1870, ás 5 

horas da tarde. 

Foi nomeado juiz de direito desta ca- 

pital (Desterro) oDr. Severino Alves 

dc Carvalho. 

Foram perdoados os 5â officiaes que 

haviam sido expulsos do exercito, por 

motivo do pronunciamento havido no 

Rio nas festas do barracão. 

Chegou da Europa o maestro Antô- 

nio Carlos Gomes. 

Faheceuo monsenhor Narciso da 
Silva Nepomuceno. 

O Grande Oriente ao Valle do La- 

vradio. concedeu ama pensão de  
1:440^ ás filhas do senador Furtado. 

Foi absolvido o empregado da se- 

cretaria de policia, que commettera o 

crime na própria repartição. 

Da guerra entre a França e a Prús- 

sia nada ha de importante. Os exerci- 

tos estavam em marcha e já se acha- 

vam com as suas avançadas á vista, 

sobre as margens do Rheno: em am- 

bos os paizes reinava frenético enlhu- 

siasmo. 

Não partiu ainda o conde d' Eu para 

a Europa. 

A França aprompla-se para as ope- 

rações do Baltico, e lançar no Rheno 

uma esquadra de monitores, construí- 

dos do modo que se transportem pelo 
trem dc ferro; cuja acçãoserá neutra- 
psada pelas numerosas torres girato- 

rias de que os prussianos bordaram as 
margens do Rheno. 

Os telegrammassão: 

Grande combate em Treves. 
As avançadas prussianas derrotadas 

com 15 mil homens fóra de combate. 

Os francezes perderam 5 mil homens, 

sendo balidos na ala esquerda. 

A Metralhadora franceza fez prodí- 

gios. 

Diz outro telegramma: 

Derrotada a ala esquerda franceza 

pelacavallaria prussiana; houve per- 
das consideráveis. 

A Rússia prepara a esquadra, falla- 

se que se alliará aos Estados-Uni- 

dos. 

Outro telegramma:- 

Os francezes atacaram e foram re- 

peli idos pelos prussianos, perdendo 

aquelles 10 mil homens; foram recha- 

çados pela esquerda. 

No Rio ficava o cambio a 20 3(4 e 

os soberanos a 12$500. 

Baixaram na Europa lodosos gene- 

ros do exportação. 

Chegaram á corte o H0 e220 bata-" 
Ihões de infantaria. 

Espere. 

Desterro 20 de Agosto de 1870, ás 7 
horas da noite. 

As noticias que ja lhe transmUti ç 
as que se seguem, são vindas pelo 

transporte Annicóta, em viagem do 
Rio para Monlevidéo, que aquientrou 

antes de hontem. 

Temos datas da côrte alé 16 do cor- 
rente, 

Ha lelegrammas contradictorios so- 

bre a guerra franco prussiana. 

. Dizem que a Rússia, está alliada á 
Prússia, assim como a Dinamarca com 

a França. 

A Autria collocou um corpo de exer- 

cito na Bohemia. 

Vão ser retiradas as forças francezas 

de Roma; 
A Prússia tem 895,000 homens ar- 

mados e equipados, 3,000 peças d'ar- 

tilheria e 1,400,000 espingardas d'a- 

gulha em deposito: havendo na ultima 

data 350,000 homens nas margens do 

Rheno. 

Abi os francezes teem apenas  

200,000 homens. 

Os prussianos perderam 12 mil 

homens. 
Durou o comba tres quartos de hora. 
O Luxemburgo foi invadido. 

O Imperador dos francezes marchou 

para a fronteira. 

A Rússia declara que combaterá a 

França, logo que a Áustria deixe de 

ser nentral. 

Bespanha.—Reuniram-se as caries. 
Portugal, Foi dissolvido a camara. 

Estados Unidos.—Morreu Prevost 

Paradol. 
Do Rio de Janeiro.—Foram removi, 

dosoDr. Antonio José Affonso Gui- 

marães, juiz de direito do Rio Grande 

para a 2' vara crime de Porto Alegrei 

e o Dr. Pedro Campello Pessoa, de 

Pernambuco para e Rio Grande. 

. 
fí- 

unipampa 
68 69 70 71 72 
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Foi nomeaflo juiz municipal da ci- 
dade do Rio fardo, o bacharel Jayme 
de Oliveira Franco e Souza. 

Um bravo. 

Está entre nós, de volta de S. Bor- 
ja, aonde chegou com a d vizão no 

mando do general Menna Barreto, o 

bravo capitão José Luiz Maia. 

Este valente ofiicial (oi uça dos pri- 

meiros voluntários queso apresentou 
nas Oleiras do sempre lembrado gene- 

ral Nelto; fez toda a campanha do 

Paraguay, e tomou parte em quasi 

lodosos combates, aonde se portou 

com a maior bravura. 

Entre outros fados, citaremos um 

que prova bastante a coragem do ca- 

pitão Maia. 

Era um combate em que o bravo 

capitão Veríssimo Costa foi mui gra- 

vemente ferido, eslava este rodeado 

de paraguayos promplos á acabarem 
com elle. 

O capitão Maia vê o perigo immi- 

nente do seu cornpanhciro, não se im- 

porta com o uumero dos inimigos, 

precipita-se no meiodelles, e com sua 

lança mata dois e afugenta os outros, 
salvando assim a vida de ura dos va- 

lentes do nosso exercito. 

Bonra ao denodado capitão José Luiz 

Maia, e parabéns ao povo jaguarense a 

queelle pertence. 

Chefe de policia. 

Sexta feira á tarde chegou a esta ci- 

dade, de sua digressão pela campanha 

o Sr. chefe de policia da província. 
S.S. acha-se hospedado na caza da 

camara municipal, e consta-nos que 

segue boje no vapor de guerra Apa 

para a capital. 

Dez dias mais, e veremos o eífeito 

que produzio avisiladeS.S. nesta ci 
dade. 

Um ííÍGfjifc jnguarenso. 

Acha-se nesta cidade, vindo no va- 
por de guerra Apa, o Sr. José Thomaz 

Theodosio Gonsalves, filho do Sr. An- 

tônio Thendosio Gonsalves. 

Esse dislinclo jaguarense, ha treze 
para quatorze annos que se auzentou 

de seu torrão natal para matricular-se 

na escola militar que enlâo existia na 

capital da provincia, sentando praça 

jQ'um corpo de artilharia á cavallo. 

Completava seus estudos quando 

nus jogou Til afronta o ex-lyranno 

dp Parasuay, c o joven 2a tenente 

José Thomaz lá foi para aquella repu- 

blica collocar-se a frente do inimigo, 
de nossa pai ria. * 

Des(Je então os sen,? serviços fora0 

imporlanlissimos até a couclnzão de. 

tão cruenta guerra, como consiâ • d'' 

grande numero de ordens' do dia, em 

que o nome José Thomaz era elo- 

giado pelos seus superiores, c admi- 

rado pelos seus companheiros dermas 

polo heroísmoe denodo com que _sem- 

prese houve. 

Hoje com o peito coberto de conde- 
corações, em seus punhos o? honro- 

zos pallões deoíTicial superior, elle vem 
visitar seu velho pai, que banhado em 

lagrimas de conteulamento o estreita 
em seus braços. 

Os jaguarenses devem ufanar-se por 
ler hoje em seu seio esse, distincl0 

joven, companheiro de seus piimeiros 

annos de juventude, c cheio de alegria 
unirem-se para publicamente mani- 

festarem seu imenso júbilo, por verem 

o menino que ha qualroze annos d'aqui 

se auzentou, pobre, sem valiosa re- 

commendaçao, voltar, devido á seus 
estudos, e á sua grande intoltigencia, 

rico de gloiia, e com um lizongeiro 

futuro na carreira militar, a que com 
tanta vocação se entregou. 

De nossa parle felicitamos lão feliz 
regresso, 

© Sr. J«íto Uranciüico Martins. 

Os amigos o apreciadores deste dis- 

linclo e honrado senhor, presididos 

pelo illuslrado commendador Dr. Jos- 

Maria de Azevedo, forão na noite de 

soa chegada á esta cidade, felicila-lo 
em sua residência. 

A excellenle banda de mnzicado 3" 

batalhão que também acompanhou 

essa luzida reunião locou variadas e 

alegres peças demuzica, e senlenas do 

foguetes subirão ao ar. 

O Sr. João f rancisco oflereceu um 

copo de chánpanhe a esses dedicados 

amigos, e enião nessa occaz:ão diver- 

sos e s-gniQcali vos forão os blindes le- 

vantados. 

Entre elles, sobresahio odo com- 

mendador Dr. Azevedo, qm; em poucas 
e expressivas palavras fez ver as quali- 

dades eminentes que distingue aquelle 

negociante, brinde este que foj frerie_ 

ticamenle correspondido, 

O festiia que principiou ásselr Uo- 

sreeiwmmmeecegiiwwewwaemw 

ras da noite, terminou depois das 

nova. 

Era hello ver-se essa reunião da 

nacinnaes e esiiange.iros felicitando 
cada um por «ua vez, o amigo qua 
rlcpoiv do amiosdo ausência, vol- 

tou p ira este lugar, que adeptou como 

&na segunda mãi patria. 

A alegria, orizoeo contentamento 
se devizava em todos os semblantes. 

f oi terminada essa expontânea ma- 

nifestação do apreço, por dois brindes 

levantados á SS. MM. o Sr. D. Lnizl 

e D, Pedro II.; tocando a mnzlca o 

hyrano nacional. 

Uspcctnculo. 

Em beneficio da dislineta nelriz D. 

Francisca Deolinda Leal, sobe hoje i 

scena em nosso llieatro o sublime dra- 

ma brasileiro do Sr. conselheiro Alen- 

car, denominado—Mãi,—e a comedia 

—Berlim de castigo.— 

E' esta a segunda vez que a Compa- 

nhia dramalica Cosmopolita exhibe es- 

se drama, e bem acertada foi a esco- 

lha de D. Francisco Leal em leval-o em 

seu beneficio; pois que nelle mostra a 

ioda a evidencia o seu grande talento 
arlisiico. 

Desde o ptimoiro até o ultimo acto, 

que são cheios de scenas variáveis, a 

dislineta atriz moslra-sa sublime. A 

ultima scena do segundo acto, em que 
ella com tanta naturalidade appareco 

como delirante, suppondo ler o Dr. re- 

velado o sen intimo segredo ao seu 
supposlo senhor, é bella, é sublime, 

porem, com bastante sentimento o di- 

remos, parle de nossa plaióa, não com- 

prehendeo aquella dôr profunda que 
sentia a mãi julgando ver seu filho con- 

trariado por saber do seu nascimento 

abscuro, o tomou aquella scena lão 

sensível, por uma pilhéria, e não lhe 

deo o merecido valor. 

Em todas as outras scenas porem o 

publico em geral applaudio a aclriz 

com todo o enlhusiasmo de que se tor- 

nou merecedora, com especialidade na final, quando ella. já nos üjtímos mo- 

inentos da existência, lutando com a 
mor eqnepor suas mãos procurou, 
anua qneiia negar o nascimento de 

seu filho, temendo cxpol-o ao sarcas- 

"'o publico. Abi D. Francisca Leal es- 
icve admirável, mostrandocomprehon- 

fier perfeitamente o v8rda(leiro-amor 

fie mãi-,e a triste condição de escra- 

va' ^Uôíoi lodo o pensamento do au> 
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lor ao escrever lão excellente drama. 
A escolha, pois, como dissemos de 

D. Francisca Leal levando em sen be- 
neficio esse drama, foi acertada. 

Resta agora que o generozo publico 
jaguarense, tão amante de prodigalisar 

sua valioza prolecção aos artistas dis- 

ti netos, não deixe de a p provei lar este 
ensejo para mostrar sua filanlrophia, e 

para mais esta vez admirar e applan- 

dir a verdadeira atriz de mérito que 
recorre á sua prolecção 

Edital 

A pedido 

Constando mo que o Sr. D. Anlonio 

Moreira, em minha ausência fizera u»- 
ptítações caluamiosas á minha passada 
administração como gerente do compa- 

nhia — Merim — a ser verdade, o con- 

vido a fazel-as novamente pela imprensa, 
para me poder jnsliíicar, sendo precisr 

e para que o possa fazer livremente o 

sem receio, garantoUhe não lançar mao 
de outro tribunal, que <» da opinião i>u- 

blica. 
^aguarão 27 de agosto de 1870. 

João Francisco Martins. 

A grniiccimcistw. 

A abaixo assignada, profundamente 
magoada pelo passamento de seu querido 
esposo Manoel Marcellino Peralla, agra- 
dece do intimo d alma áquellas pessoas 
que se prestarão ao piedoso obzequio de 
acompanharem ao ultimo jazijo os restos 

morlaes de sen marido. 

A iufrascrípla, obedecendo aos impul- 

sos da gratidão, não pôde deixar de es- 
pecialisar o nome do lllm. Sr. Dr. Hen- 

rique Francisco do Ávila, e sua Exma. 
esposa, que durante n enfero idade de 
que foi viclima seu infeliz esposo, forno 
incansáveis om prestar lhe todos os soo- 
eorros de que precisava, proporcionando 

]be á sua própria custa todos os recursos 
que o estado do enfermo exigia, serviços 

estes que ainda mais se realça» pela boa 
vontade o bollicilo zelo com que foflo 
prestados. _ 

Deus abençôe tão generosos e caritati- 

vos corações, e recompense lhes com uma 
felicidade peronne os desvellos e prolec- 

ção que dispensa-) ã pobreza. 
Ao caridoso e humanitário Dr. Ávila e 

a sua Exma. família — a minha eterna 

gratidão. 
Jaguarão 22 do agosto do 1870. 

Micaela dos Santos Peralla. 

O cidadão Cândido JosA d.uli-l» j"iz 
de paz pela ordem d» vo^çi ■. em ex- 
ercici», na forma da lei, &1', 
Faço saber, que tendo S. Kv. " 

Dr. presidente da provinci.i por nci» da 
30 de junho ptoximo passado, designado 
o dia 7 de setembro vindouro para pro 
ceder se a eleição de ura deputado a as- 
sembléa geral e a de membros ã assem- 

bléa provincial para a futura legislatura; 
e por isso, convido a todos os eleitores 
desta parochia e os da do Arroio Grande 
para comparecerem no paço da camara 
municipal ás 11 horas da manhã do re- 
ferido dia sele, afim de proceder-se a 
formação da mesa parochi»! na forma da 
lei.— K para constar mandei afixar o 

presente nos lugares mais públicos e pu- 
blicar pela imprensa, 
p. Cidade de Jaguarão 21 de agosto de 
Í870— Eu Joaquim Josó Ricardo, es- 

crivão o escrevi.— Cândido Josô Ma- 

chado.— V. S. S. Ex-causa.—Machado. 

ANNUNCSOS 
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IMlü.o DiUM \TIOO-APPOLLO 

^ooioilaAe - Cosmo* 
polito. 

Domingo 28 de agosto de 1870 
IkCitieíScio itaactviz 

D. FRANCISCA DEOLINDA. 
Subirá á scena o iiiblime e muito ap- 

plaudido drama em á «cios, do Exm.Sr. 
conselheiro Alencar: 

AV 

.*2. 

Ileuominnçilo «los neto». 

Pado.— A desgraça 1 
2> «cio— \ cana de liberdade. 

3' acto— A hypoihera da escrava 1 
4o acto— Amor de mãi ! I l-«- 

Ucrsonagcns 

Dr. Lima, medico 
Jorge, estudante 
Gomes, empregado publico 
Bilro, official de justiça 

c^-> 

rp 

V' ■ 
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-v-í 
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Cabral 
Lima 

Ribeiro 
Lisboa 

Peixoto, agiota ' Leal Ferreira 
Joanna. mãi (escrava) A beneficiada 
Elisa, Giba de Gomes D. Rita Leal 

Época — Actualidade. 
Terminará o espectaculo com a linda 

comedia ornada de muzica : 

Berlba de castigo. 

A Beneficiada espera merecer do res, 
peitavel publico sua valiosa prolecção. 

Hoje na praça da I;reja, na casa de 
moradia dè Serafim Pereira dos Santos 

! Norte fará o mesmo, leilão de trastes, fa- 
í zendas, relógios, bahus o cincoenta cai- 

i xas do sabão superior, e diversas miude ■ 
1 zts, que tudo se fará patente no acto e 

vendido ao correr do martello. 
Principiará ás 10 horas em ponto. 
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O abaixo assignadn, arrematante dos 
impostos munieipaes desie. mutncipio, fax 
saber, que até o dia 31 do corrente, de- 
vem os rorilribuintes satisfazer os ditos 
impostos na casa de siri n-ddencia cita 
á roa do Imperador, das II horas da 

- manhã as 2 da tarde, sob pena de multa 
na forma da lei. E. para que chegue ao 
conheci meti to de todos se faz publico pe- 
lo presente. 

Jaguarão 12 de agosto do 1870. 

João Maria Gonçalves da iilva: 
Arrematante. 

Fugio na noite do dia 23 do corrauta 
um crioulo de nome Januario, de 32 an- 

nos de idade, de estatura regular, gordo, 

fulo, pouca barba, levando vestido calça 
o japona de lá, poncho de panno estrel- 
la, côr de cinza, foi montado em um 
cavallo mala-carn.Desconfia-se que tenha 

passado para o Estado Oriental ; quem ® 
agarrar o levar ao seu senhor Manoel 
Marques de Souza, no lugar denominado 
Quilombo, ou em Arligas a Manoel Bazi- 

lio Marques, será bem gratificado. 
Jaguarão 24 do agosto de 18/0. 

Fés crofficio 

José Anlonio de Oliveira Palma, com- 

pra fés d'nf(icio de voluntários; para 'ra* 

tarcotn o mesmo, nesta cidade. 

Yemle-se 

um pnlreiro contendo uma casa de pa- 
llia e alemn arvoredo, nos subúrbios da 

icidade. Quem o pretender pode dirigir- 
se a esta lypographia, que se dirá com 
quem deve tralar- 
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